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l. INTRODUÇÃO

A melhoria do nivel de vida é em parte traduzida por urra 

dieta alimentar rrais exigente, onde os produ'G:Js pecuários ocupam lugar de 

prirrazia. Na realidade, à medida que se procesS:l o desenvalvimen'G:J econô­

mico de um pais, aumenta a procura de prote!nas de origem anirral. 

Urra das nanei.ras de aumentar a produção anirral envolve o 

estabelecimento de urra agricultura forrageira intensiva• onde os animais 

encontrem os alimentos de qualidade de que necessitam. 

Consequentemente, o melhozamento de plantas forrageira.s 

é meta essencial no aumento da produtividade anti.na.1, a qual é, em sentido 

lato, resultante da interação forragem...a,ninal-solo. 

Segundo \tOLIO (1952), os dois problerras básicos na pect4, 

ria da América Tropical são: 

a) CorTD aumen'te.r a produção/unidade, is'G:J é, por cab�a

de gado e por unidade de pas'G:J; 

b) Como aumentar a qualidade do produto, tani:b anirral q2,

1TD vegetal. 

A nai.oria das gram!neas tropicais, entre as quais se in­ 

cluem as brasileiras, tem alta porcentagem de caule, baixo teor de nitro­ 

gênio e baixo valor nutritivo, sendo, porém, possivel selecionar varieda­ 

des e .melhorá-las geneticamente, de rTDdo a tomá-las tão boas quanto as  

de clina. .tenperado. 

   De acordo com JOVIANO & COSTA (1965) na Brasil em 1960, 

havia une área de pas'ta.gens estirrada em 123 milhÕes de hectares, dos    

quais cerca de 30 milhÕes eram utilizados para gado leiteiro. Entretanto, 

apesar de possuirmos um dos rraiores rebanhos do rnuncb, o melhoramento de 

plantas forrageiras em nosso pa!s ainda é bastante incipiente. 

A naioria de nosS:ls pastagens é constituida pelos chama­ 

dos pastos naturais (devido a sua duração, adaptação ambiental e multipl,! 

cação natural de stas gram!nsas). Entre estas, principalmente na pecuária 
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do Brasil Central, llhiras Gere.is e são Paulo, destaca-se a capim gordura 

(Melinis minutiflora Bea.uv.) por sua importância econômica. Apesar desta 

importância, há falta de inforrraçÕes básicas relativas ao modo de repro­

dução, taxonomia, resistência às condi.çÕes do meio e às doenças e pra­

gas, etc. 

Segundo HANSON & CARNAHAN (19ffi), investigaçÕes citoló­

gicas e genéticas têm importância fundamental no melhore.menta de forra­

geiras, pois a través da elucidação de sua taxonomia e filogenia, podem -

ser adquiridas infonraçÕes funcamentais, a serem aplicadas no melhore.me!! 

to dessas plantas. 

Visando a contribuir para um melhor conhecimento doca­

pim gordura, e obter assim subsidias para estudos de seu melhoramento g:e 
-

nético, e mesllD rranejo, o presente trabalho tem os seguintes objetivos: 

1. Estabelecimento ca área de distribuição geogref:ica -

do capim gordura, levando em consideração as área.s fi'togeográficas e eco 
-

lÓgicas onde ocorre, através do mundo todo, e, de rraneire. especial, no 

Bre.sil. 

2. Identificação e caracterização taxonômica de "6rieda
-

des e ecotipos. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA

FOURY (1950) considerou o Melinis minutiflora una gramí, 

nea originária cbs pa{ses tropicais do hemisfério sul, notadamente da Á­

frica e tal vez do Brasil. 

para OTEAO (1961) o capim gordura seria una espécie in­

dÍgera brasileira, crescendo espontaneamente nos Estados do Brasil Cen­

trai. 

CHIPPINDALL (1955) e HAVARO-OUCl..08 (1967) também consi­

deraram urra origem coirum, africana e americana, para esta gram!nea. 

\JOLIO (1952), JORDÁN LE6N (1955), BOA (1960), WHYTE & -

outros (1962), MJORE (19?0), consideraram-no originário da África Tropi­

cal e 11/adagascar. 

· BOGD'\N (1966) constatou que cultivares de vários pa:Íses

pareciam ser quase idênticos, talvez tendo-se originado do mesmo centro. 

O naterial selvagem africano rostrou·grande variabilidade. Em Quênia,    - 

duas variedades selecionadas fornaram stands rTBis uniformes que o nate­ 

rial cultivado, e mostraram resistência ao v!rus "srrell-leaf;'• Entretan­ 

to, a produção de senentes foi menor. 

O mesmo autor considerou que o capim gordura tem sua o­

rigem no leste da Ãfrica, onde ocorrem inÚmeres variedades e ecotipos. 

Esta região constitui o principal centro tropical de várias gramfneas e 

se estende para o sul em dire;:ão à Rodésia, T re.nsvaal e territórios vizj_ 

nhos. 

WALTON (1969) afirmou que "nenhurre das gre.mineas utili­

zadas pelo homem, em suas pastagens, derivou do continente americano", ! 

poiando a teoria de ser a África o centro de origem do capim gordura. 
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Neste !tem serão levadas em consideração não apenas as 

áreas onde o Melinis minutiflbre. ocorre naturalmente, nas também aque­

las regiÕes onde esta forre.geira foi introduzida, incidental ou delibe­

radamente, pelo homem. 

O capim gordura pode ser encontre.do em regiÕes tropi­

cais ou sub-tropicais, com chuvas em quantidade moderada a alta. Oistrl 
-

bui-se nuna. faixa ao norte e ao sul do Equador, compreendendo vários 
, , . , ,. 

( t pa1ses da Africa, Américas, Asia e Oceania WHYTE & ou ros, 1962;

BARNARO, 1969). 

É conhecido pelas seguintes denomiraçÕes vulgares: 

América Central: zacate gordura; 

Antilhas: yerba de melado; 

Argentina: pasto gordura; 

Brasil: capim gordura, capim catingueiro, capim meloso ou melado; 

Colômbia: pasto gordura e, erre.damente, yaraguá; 

Costa Rica: calinguero; 

- Porto Rico: também erre.damente yare.guá;

Em pa{ses de lÍngua inglesa: rrolasses grass, bent gre.ss, Efv.ataka

grass, wynne grass, honey grass, gordura grass, stink grass, million

dollar grass;

No Hava{ e Austrália: molasses grass, Brazilian stink gre.ss;

Em paises de l:Íngua francesa (M:tr:rocos): herbe à miel, herbe de mélas
-

se, herbe du Brésil;

No Congo (litoral): Lekamboma e sala;

No Congo (interior): Efv.atakala;

Em Nadasgascar: Horoml:avy;

No Kibolo (África): Ngonosch tutubia.

(FOURY, 1950; JIMENEZ, 1952; SENARATNA, 1955; OTERO, 19€51; HAVARD-OJ­

CLOS, 1967).
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2.2.1. Distribuição na Africa 

FOURY (1950) relatou a ocorrência de Melinis minutiflo­

ra em Angola, 1\/bçambique, Congo, Guiné, Sudão e Serre. Leoa, sendo também 
-

encontrado em M:tdaga.scar, de acordo com BIAIE-HABAS (1959). 

Em Angola, a alta produção, poder adaptativo e resistê!!

eia à seca e ao frio torraram o capim gordura uma das melhores gram!naas 

a serem utilizadas no planalto de Benguela (BORGES, 1950). 

No Congo, AATTRAY (1960) constatou sua presença forrran­

do saV:tnas, a uma altitude de.1200 a 1800 metros, com chuvas de 1000 a -

1300 milímetros ou nais, distribuídas em 10 a 11 meses durante o ano. 

Em testes sobre produção, capacidade de cobertura, pala 
-

tabilidade, e em estudos de consorciação com leguminosas, o capim gordu­

ra rrostrou-se uma espécie bastante promissors. (CONGO BELGA, 1949, 1950, 

1952; CAVALAN, 1962). 

Ainda no Congo, em zonas de florestas, o capim gordura 

mostrou ser urra das melhores espécies para pastagens perrranentes ou tem­

porárias, embora em outras regiÕes pudesse desaparecer rapidamente sob 

pastoreio norrral (GEAMAIN, 1954). 

TAOCHAIN (1965) ci tau Melinis minutiflora corro uma espé 
-

cie local, na região sul do Congo. 

Em fl/arrocas, ensaios conduzicbs a partir de sementes    - 

provenientes do Estado de são Paulo (Bre.silj não rrostraram resultados    - 

muito promissores, de acordo com FOURY (1950). Todavia, o mesttD autor - 

destacou a boa germinação elas sementes obtidas,· e enfatizou seu emprego 

no controle de plantas in\asore.s. 

Na Nigéria, em regiÕes de baixa fertilidade, onde sava­

nas substituíram a floresta primitiva, o capim gordura foi empregado no 

comt::ate à erosão (GAOVE, 19'.l-9), sendo considerado uma das melhores gra"!Í 

neas, quanta à produção e à palatabilidade (NIGÉRIA, 194-9). 

No Quênia, Melinis minutiflora foi recomendacb para pas 
-

tagens (STAANGE, 1954; EDWARDS, 1954), e o ecoi::i.po Chania River mostrou-



se bastante promissor (QU�IA, 1950). 

Em 93.in'LDenis, (Réunion) Melinis minutiflore. apresen­

tou resulta.cios promissores em experimentos visando adaptação e produti4 

dade (RÉUNION, 1956). 

Em Tenz.ania, as flores'l:a.s foram substituídas por pasta­

gens, nas regiÕes com altitudes em tomo de 1200 metros, com chuvas a­

nuais de ?60 mil:Cmetros, de dezembro a junho, sendo o capim gordura um -

conponente importante desses pastos (RATTAAY, 1560). 

Em Uganca, onde também.as pastagens encontram-se em 
# 

a-

rees anteriormente ocupadas por florestas, o capim gordura pode ser en­

contra.do em altitudes de 1400 a 1800 metros, com precipitações anuais de 

1000 mil:Cmet:ros, tendo as chuvas una distribuição bil'l1Jda1 (AATTAAY ,1960); 

1'11.Js trou-se urra forrageira. bastante promissora (UGAN�, 1950). · ' 

Em trabalhos da melhoramento de pastagens rs11iz.ados em 

Zanzibar, o capim gordura destacou-se por produzir vegetação luxuriante, 

e reter a suculência na estação seca (ZAN ZIBAR, 1956). 

- ; 
t 2.2.2. Oistr.ibuiçao na America do Nor e 

HITCHCOCK (1922) ressaltou que a tribo Melinideee, à -

qual pertence a espécie M. minutiflore., não é encont:ra.ca nos Estatbs Uni 
- -

cbs. 

Entretanto, foram feitas tentati\,Eis de introdução desta 

forrageira na FlÓrica, e AITCHEY & STOKES (194?, 1949) citaram duas li­

nhagens que sobrev.i.ve:re.m a quatro estações de inverno, considerando pos­

s!vel o emprego de tais linhagens resistentes ao frio em pastagens no � 

tr81'11J sul da FlÓrida. 

No México, o capim gordura foi considere.do urre gram:!nee 

promissora em regiÕes quentes, por NAVARAETE (1945) e TAPIA & BULLEA 

(195?). 

-6-
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O capim gordura apresenta-se bem adaptacb na América -

Central, podencb ser encontrado na Guatenala (WORK, 1945), em Costa Rica 

(JIMENEZ, 1952; IIIONTERo, 19'51) em El S';tlvador (WATKINS & VIAUD, 1948), -

na Jarraica (LECKY, 1952), em Porto Rico (GDIRCIA-MJLINARI, 1950) e na Re­

pÚblica Dominicana (COZZI, 1959). 

Entre as vantagens de sua utilização nos países da Amé­

rica Centrai, foram cita.das: bom desenvo1vinti.mto em solos relativamente 

pobres; boa adaptação "e a1t1tudes desde o n!vel do nar até 970 metros; -

pala'tabilic:tade; valor nutritivo e conservação cb solo (VOLIO, 1952; FLO­

RES & OLIVE, 1952; ARRILAGA, 1952). 

Entre as desvantagens, foram consideradas a fal't-a de re 
-

sist'encia ao fogo (vOLIO, 1952) e não proporcionar boa cobertura ao solo 

(LECKY, 1952). 

No Brasil, em 1817, SAINT HILAIRE (1946) constatou a o­

corrência do capim gordúra em Minas Gerais, de Vila Rica a Vila do Pr!n­

cipe. 

Seguncb muitos autores, como AOSEVEAAE (1948) o capim -

gordura foi introduzido em nosso pais, vindo da África, por intermédio -

dos navios negreiros. Aqui se adaptou, constituindo grande parte das pas 
-

tagens de Minas Gerais, Rio de Janeiro, são Paulo e Espfri to santo. ROSE 
-

VEARE relatou que em 1935, ensaios de variedades realizados sob supervi­

são do Insti tuta Federal de Biologia Anirral procuraram selecionar varie­

dades rrais resistentes ao frio, capazes de crescer a 1000 metros de alti 
-

tude. O mesmo autor ci tau um trabalho de DOMIN9.JES (apud ROSEVEARE,194-8) 

onde foi mencionada sua ocorrência no ceará.

OTERO (1961) e GROSSMAN & outros (1965) consideraram-no 

uma planta cultivada nos Estados do nordeste, embora sem especificar 
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quais Estados. 

Em Goiás e rvato Grosso, a ocorrência cb capim gordura -

foi relatada por WAI88- (1948) e por ANDRADE (1952). 

Nos Estados do sul, o frio torna-se um fator limitante 

ao seu cultivo, a partir do sul do Estado do Paraná. (ARAUJO, 1949; 00-

MINGJES, 1951; GOOD, 1974). 

HAVARD-OUCI..OS (1967) constatou que no Brasil o capim -

gordura encontra-se em regiÕes de clima quente, temperado e Úm:ido, com 

temperaturas não inferiores a -sºc, e precipi'taçÕes entre 1200 e 1400 � 

1:!metros. 

SANTIAGO (1970) comentou a ocorrência do capim gordura 

em solos mais secos, subindo pelas encostas de m:::irros, e constituindo a 

Única graminea a revestir o solo onde foram destruídas as matas ou er.re..­

dicados os cafezais no vaie do Para:Ct:a e na zona da I\Jata (M.G.). 

No Estado de são Paulo, KOK (19+3, a e b) considerou o 

capim gordura uma das forrageiras mais utilizadas, principalmente em re­

giÕes mais altas e secas. 

ANDRADE (19+4) dividiu o Estado de são Paulo em zonas !;_ 

grostolÓgicas, e constatou a ocorrência do capim gordura nas seguintes: 

serrana, \ele, Centrai, campos de rtapetininga. e Terra Roxa. 

ROCHA & MAATIN8-LI (1960) relatarem a presença do capim 

gordura em são Paulo, no valê, do parelt:a, regiÕes limitrofes com Minas -

Gerais, e na área centro-sul, com tendência para sudeste, nurra distribu,! 

ção que coincidia com aquela de Andrade, citada anteriormente. Os mesmos 

autores, baseados num levantamento efetuado em 1953/54, pela Divisão de 

Economia RuraJ.i da Secretaria da Agricultura do Estado de são Paulo (a­

tual Instituto de Economia Agricola), mostrando a distribuição das forra 
-

geiras dentro da utilização geral de terras, em f:io Paulo, mencionaram -

que os pastos forrrados por capim gordura abrangiam uma área de 3.097.600 

hectares, ocupando 13,54o/o da área do Estado, sem incluir o litoral. 

Em outros pa{ses da Amt3rioa do Sul, BRAUN (1960) citou 

a ocorrência de Melinis minutiflora na Bolivia; na Colômbia, foi conside 
-
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rada urra forrageira idS::11 em experimentos de consorciação com legumino­

sas (ROSEVEARE, 19!l-8; VASQUES, 1957). O mesmo ocorreu no Surinam, onde -

esta graminS:i foi introduzida em 1953 (SURINAM, 1957), no Peru (I\N\RASSI, 

1951), e na Guiana (si"EVENSON, 1949). 

No U?uguai, o capim gordura foi incapaz de suportar o 

inverno, e não se conseguiu obter sementes rraduras; a possibilidade de 

selecão de variedades resistentes ao frio foi sugerida por ROSEN0JRTT 

(1946). 

()J Brasil, o capim gordura foi levedo para a Venezuela, 

em 1860, tendo se adaptado mui to bem às áree.s de savanas, com chuvas mé-
. 

o 

dias anuais de 1700 m:i.1:Ímetros e temperatura média anual de 28 e. Nesse 

pais, o capim gordura pode ser encontrado, nos Andes, a quase 2000 me­

tros de altitude (ROSEVEARE, 1948; MIHaFFY, 1949; RAMIA, 1959). 

t 
... , 

2.2.s. Dis ribuiçao na Asia 

PAUL (1948) considerou o capim gordura, introduzido no 

Ceilão, um rraterial bastante promissor a ser utilizado em traralhos de -

seleção de variedades, sendo a viabilidade das sementes e o crescimento 

vigoroso algurras das caracter{sticas que recomendavam o seu emprega. Em 

regiÕes secas, a consorciação Melinis minutiflora/stylosanthes gracilis 

mostrou-se bastante favorável (CEILÃO, 1951). Segundo SENARATNA (1955) o 

capim gordura foi introduzido no Ceilão a partir de sementes provenien­

tes do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos, e ai cultivado 

desde 1907. 

MASJN (1970) relatou a introdução recente de diversas -

espécies for:regeire.s em Hong-Kong, entre elas ,hl• minutiflora. 

Na Índia, o capim gordura foi considere.do de grande uti 

lidade na conservação do solo (CHATERJEE & Dl\YAL, 1964). 

WHYTE e outros (1962) e BARNARD (1969) mencionaram a i.!:J. 

tradução de Melinis rninutiflora nas Filipinas. 
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1\la M3.lásia esta espécie foi urra c:13.s Únicas gram:ineas 

que puderam ser estabelecidas a partir de sementes, mostrando resultados 

promissores (MA.LÁSIA, 1955). 

2.2.6. Distribuição na Oceania 

Segundo BARNARD (1959) e rvDORE (1970) o capim gordura -

foi levado da América do Sul para a Austrália, no inicio deste 
,.

seculo, 

sendo agora cultivado na região de Queensland, em locais Úmidos a nome_! 

te, e em menor grau a sudoeste; rruitas vezes é utilizacb em consorciação 

com leguminosas (sTRAUGHAN, 1947; GRAHAM, 1951). 

Em Fiji, o capim gordura foí introduzido, e mostrou-se 

promissor em ensaios de produção (YaF, 1957). 

No HavaÍ, é consideracb urra importante gram:inea tropi­

cal, com boa cobertura do solo e persistência sob pisoteio de anirrais 

(HOSAl<A, 1952; HOSAKA & RIPPERTON, 1953). 

2.3. Iden�ficação e caracterização taxonÔmica de variedades e eco-tipos 

2.3 .. 1. Descrição da espécie 

O capim gordura (Melinis minutifloraBeauv.) é urra gra­

m:inàa perene, forrra touceiras com colmos que podem ser eretos, rrais ou 

menos decumbentes, ou geniculadamente ascendentes, muitas vezes enraizan 
-

do a partir dos nós inf ariores. O porte é baixo, embora possa haver va­

riações de acordo com a variedade considerada; em geral a altura está e!:!. 

tre o,ao e 1,00 metro. (ANDRADE, 19'.14; ROSEVEARE, 1948; FOURY, 1950; 

MOORE, 1970). 
~ ,. 

Os colmos sao delg3.dos, verdes ou avermelhados com nos 

pilosos a vilosos; seu comprimento varia de 0,50 a 2,00 me tros 

(SENARATNA, 1956). 

As folhas são verdes, alternas, planas, lineares, afina.!:! 
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cb em direção ao ápice, que pode ser purpúreo ou rrarrom avermelhado. A -

lâmina tem bordos ciliados, e seu comprimento \teria entre 5 a 20 cent!me 
-

tros de comprimento, por 5 a 10 milimetros de largura (ANDRADE, 19!14; 

SENARATNA, 1900; HAVARD-tlJCLOS, 1967). Tanto as lâminas como a tainha, 

que abraça o colmo, sã.o aveludadas, recobertas por pelos glandulares na.­

cios e finos, que segregam urra substância Óleo-resinosa de cheiro adoci­

cado, semelhante ao do melaço. Na literatura, encontram-se muitas refe­

rências a urra poss!vel ação repelente e inseticida devido ao odor dessa 

Óleo, contra moscas, com as tsé-tsé africanas, e também contra carrapa­

tos (ANDRADE, 19!14; FLORES e OLIVE, 1952; CHIPPINOALL, 1955; JORDAN LE.6N, 

1955; BOA, 1960). CHASE não aceita esta teoria, pois o capim gordura -

não cresce nos locais Úmidos onde hâ mosquitos, e segundo esse autor os 

car.rapatos ficariam impossibilitados de transferir-se para o gado sim­

plesmente por ficarem presos na folhagem aveludada e viscosa (apud ROSE­

VEARE, 1948). A l:Ígula está reduzida a urm fileira de cilios curtos,com 

1 a 1,5 milimetros de comprimento; esta redução da ligula é caracter!sti 
-

ca de plantas de regiÕes tropicais e sub-tropicais (FOURY, 1950;BARNAAD, 

1969). 

A inflorescência é terminal, consis�ndo nurm i:en!cu� 

arroxsada, estreita e oV:il, que se abre na antese e posteriormente tol't"e 

a fechar; seu comprimento varia entre 10 e 30 centímetros (ANDRADE, 1944; 

CHIPPINDALL, 1955; SENAAATNA, 1900; HAVARo,;.QlJCLOS� 1957; BARNAAD, 1959;­

MJORE, 1970}. -

O eixo da panicula consiste num ramo na.is delgado, ere­

to ou geniculadamente ascendente, com nós pilosos a vilosos (BARNAAO, 

1959). 

As espiguetas sã.o pequenas, com 1,8 a 2,4 mil!metros de 

comprimento, na.is ou ·menos cilindricas, compresS:ts dorsalmente, verde­

claro ou purpúreas, sustentadas por delgados pedicelos; a desarticulação 

da :ráquila ocorre abaixo das glurms. Possui 2 flÓsculos, o inferior red.!:!, 

zido a urra lena., o superior, fértil, com cerca de 1, 5 mil!metros de com-
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1970). 
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As glumas são mais rtgidas que a lema e a pálea. A glu­

rra inferior é muita pequena, consistindo nurra escarra curta com cerca de 

o, 3 milímetros de largura. A superior se iguala à lerra inferior, é mem­

branoss, bilobada no ápice, mucronada entre os lobos, apresentando nerv.!:! 

Lerra superior e pá1ea esbranquiçadas, a pálea um pouco 

rrais curta que sua lerra, sub-hialinas em direção ao ápice. A lema infe­

rior é estéril, bilol:ada, com urra arista estreita e delicada com 6-15 mi 
-

limetros de comprimento. UnB forma sem arista é conhecida: variedade 

inermisHack. (CHIPPINQl\LL, 1955; SENARATNA, 19$; ROSHEWITz, 1969; 

BARNARD, 1969). 

A cariopse tem 1, 2 a 1,4 m:i.limetros de comprimento; é -

fusiforme ou e1:Ctica, levemente compresss. A "semente" comercial em ge-

re.l. é usada· sob a forrra de espigue-tas. (BARNARD, 1959). Segundo 11,00AE -

(lS?O), há cerca de 13-15 m:i.lhÕes de sementes por quilogre.rra. 

Na figura 1: acham-se esquematizadas uma pan{cula no i­

nicio do florescimento, urra pan:ÍCula completamente aberta, e as diversas 

partes constituintes da inflorescência do capim gordura. 



CAPIM 

INÍCIO DA FLORAyÂO 
TAM. NAT. 

GORDURA 

( Mejlnls minutiflora ) 

ESPIGUETA 
o· GLUMA INFERIOR 
b • GLUMA SUPERIOR 
e • LEMA ESTÉRIL 
d· LEMA 
e· PÁLEA 
1 • OVÁRIO 

g·ESTIGMA 
h•ANTERA 
i • ESTILETE 
) ·FILETE 
k·ARISTA 
l•RAOUIL A 

TAM. NAT., 
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RAMO FLORAL 
AMP. IOx 

FIG. 1 - Melinis minu½.flora: esquerra de urra panícula no início do 
florescimento, e de urra panícula completamente aberta, com 
suas partes constituintes em detalhe (ROCHA, 19?4, não pu­
blicado). 
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2.3.2. Classificação 

De acordo com CHIPPINDALL (1955) existem 3 sisterras 

principais de classificação de gramineas. 
. ,. . O rrais comum é o sistema na tura.1, base:tdo. no pnnc1p10 

de que plantas relacionadas tem muitas estruture.s em comum, não necessa-
t (. t' • riamen e visiveJ.s. 

outra rraneira. é agrupá-las num sisterra filogenétiro, de 

acordo com sua suposta ordem na evolução. Estes dois �istenas, hipotéti­

cos, podem ser relacionados em alguna extensão. 

um terceiro método é posto em prática por meio de um 

sistema artificial, pelo qual graminS:ts com um Único caráter em comum 

são agrupadas, embora difiram em todas as outres estruturas. Sua venta-
. J 1 

gem prática é simplif:tcàr o uso de chaves ana'l!ticas, por serem os care.9. 

teres usados em geral visi:os e medicbs facilmente. 

No entanto, tais estruturas· visive:is são em geral super 
-

ficiais; e� gra.m:inee.s, a classificação em gêneros e trib::Js basa:,u-se 

principalmente n3 estrutura. e arranjamento r.:as espiguetas, méi:ocb defic.!_ 

ente se compara.do com os nodernos grupamentos genéricos, baseados em a- · 

na i:omia, ci 'tolog:ia, qu{rrd.:ea e eeologia. 

No quadro 1, encontram-se alguns r.:ados da li terature, -

referentes a diversas classificações taxonômicas propostas para. o capim 

gordura. 



�U
AD

RO
 l

 -
Me

li
ni

e 
mi

nu
ti

fl
or

a:
 .c

la
ss

if
ic

aç
õe

s 
pr

op
os

ta
s 

po
r 

d
i
v
e
r

s
o
s
 
au

to
re

s,
 

Cl
as

si
fi

-
HI

TC
HC

OC
K 

DED
EC

A 
HAR

T
LEY

 
PR

AT
 

B
OO

T
 

�a
çã

o 
(1

95
0)

 
(1

95
4)

 
(1

95
8)

 
( 1

96
0}

 
(1

96
4)

 

Di
vi

sã
o 

-
-

-
-

-

Su
b 

di
vi

sã
o 

-
-

-
-

-

Cl
as

se
 

-
-

-
-

-

Or
de

m 
-

-
-

-
-

Fam
íl

ia
 

llr
am

in
ea

e 
Gr

am
in

eae
 

Gr
am

in
ea

e 
Gr

am
in

ea
e 

Gr
am

in
ea

e·
 

Su
b-

fam
íl

ia
 

Pan
ic

oi
de

ae
 

Sa
cc

ha
ri

fe
ra

e 
Pani

co
id

ea
e 

Pan
ic

oi
de

ae
 

Pa
ni

co
id

ea
e 

Tr
ib

o 
Me

li
ni

de
ae

 
Me

li
ni

de
ae

 
M

t.
l

i
n
i
d
e
a
e
 

Me
li

ni
de

ae
 

Me
li

ni
de

ae
 

Gê
ne

ro
 

Me
li

ni
s 

M
e
l

i
n
i
s
 

Me
li

ni
s 

Me
li

ni
s 

Me
li

ni
s 

DE
DE

CA
 

HA
VA

RD
-D

U-
(e

.d
.)

 
CL

OS
(l

96
7)

 

-
-

-
-

-
-

..
 

-

Gr
am

in
ea

e 
G
r
am

in
e
a
e
 

Pan
ic

oi
de

ae
 

Pan
ic

oi
de

ae
 

Me
li

ni
de

ae
 

Me
li

ni
de

ae
 

Me
li

ni
e 

Me
li

ni
s 

RO
SHEWI

TZ
 

( 1
96

9)
 

- - - -

Gr
am

in
ea

p 

Pan
ic

oi
de

ae
 

Me
li

ni
de

ae
 

Me
li

ni
s 

RO
CH

A 
( 1

97
2a

) 

Sp
er

ma
to

ph
yt

a 

An
gi

os
pe

rm
a 

Mo
no

co
ti

le
don

ea
s 

Gr
am

in
al

es
 

Gr
am

in
ea

e 

Pan
ic

oi
de

ae
 

Me
li

ni
de

ae
 

Me
li

ni
s 

-l5-



-16-

Verifica-se certa divergência entre os autores, relati­

vamente aos niveis de sub-familia e tribo. Este fato decorre, em parte, 

do desmembramento da tribo Paniceae, feita pelos autores mais modernos, 

elevando ao status de tribas certas grupos relacionados de gêneros, que 

até então eram tratadas como sub-tribos dentro de Paniceae, ou seja, 

três gêneros, compreendendo 64 espécies, anteriormente incluídos em Pa­

niceae, passaram a constituir urra triba independente, Melinideae 

(HARTLEY, 1958 ). 

A tendência atual dos ta}«Jn□mistas é seguir a nova esco 
- -

la de Engler, de 1954, por ser aquela que es "tabelece a maior uni formida­

de em seus critérios de classificação (ENCl.ER, 1954), Seria a seguinte: 

Divisão Angiosperrras 

Classe Monocotylêdoneae 

Ordem Greminales (Poales, Glumiflorae) 

Familia Gramineae (Poaceae) 

Sub-familia Penicoideae 

Tribo MelinidS:ie 
" 

Melinis Genero 

Quanta à classificação ao nivel de espécie, a primeira 

foi a de Palisot de Beauvois, em 1812, como Melinis minutiflora (do gre­

go meline, painço, ou do italiano mel, aludindo neste caso, possivelmen-

te ao aroma delicado e forte das plantas (MYRE, 1950). 

No entanto, devido principalmente à falta de divulgação 

dos trabalhos realizados na época, e à falta de regras uniformes de ela� 

sificação e nomenclatura, outras tentatiV=ls foram feitas. 

CAMINHOÁ (1877) acei tau a denominação Panicum melinis 

Trinium, e ofereceu os seguintes sinônimos: Agrostis glutinosa Fisher; 

lristegis glutinosa Nees d'Esenb.; Suardia pie¼ Schrank; Agrosti� �­

pogon e Agrostis polygonoides 89.lzman; Mulenbergia brasiliensis steudel. 

FOURY (1950) considerou válida a denominação Melinis 

minutiflora P.B., citando os, sinônimos: Penicum minutiflorum P.B.; !:ã!:Ê..-
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� melinis Trin; Tristegis glu¼nosa Nees. 

JORDÁN LEÔN (1955) considerou correto denominá-lo Meli-
-

nis minutiflore Kuni:ti. 
------

Entretanto, BOR ( 1960) , OTERO ( 1961) , HAVAAD-OJCLOS 

(196?) concordarem com a classificação Melinis. minu 't:i flore P. 88':luv. BOA 

citou os seguintes sinônimos, com as respectivas datas de sua adoção: 

Suardia pie ta Schrenk (1819) ; T ris tegis glu tinosa Nees ( 1820); Panicum -

minu�florum (P. 88':luv.) _{1825); Panicum melinis Trin. (183!1-H Muelenber­

,e bresiliensis steud (1864). 

AtuEÍlmente, aceita-se a denomireção especifica Melinis. 

minu�flo:ra BS:luv., ado�da, entre outros autores, por CHIPPINOALL 

(1955), SENARATNA (1956), WHYTE e outros (1962), BARNAAO (1969). 

2■ 3■ 3■ Identificação das variedades e ecotiees

Segundo ANDRADE (l�) existem as seguintes variedades 

de capim gordura: 

- Ao>«:>: mais comum e cul ti\.8.do. Foma i:oucei:ras grandes e altas, possui

folhas verd&-escu:ras, e inflorescências arroxe:i.ctas, com 17 cent{netros

de q_q!TJ)rj.menta. por 6 cent!metros de diâmetro. Possui aristas longas.

- cabelo de .Negro;_ tamb� comum. Folhas curtas e· es'trei tas, verde-escu­

:ras, mui to Pl:'_be:5centes, entre-nós mais curtos, fonrancb i:ouce:l.ra.s den­

sas. Inflorescências �em a�s-tas (inermes). !Vais adaptado ao pas'toreio.

- Branco; semelhante ao roxo, folhas rrais claras, colm:,s rrais robustos e

eretos, menos pelos nas folhas e nós, e inflorescências claras. Infe-
. 

- ,  ·- " -··· 
rior, menos resistente à seca e ao frio. Em solos férteis supera os º.!::!.

tros em produção.

Uma variedade sem aris"ta, conhecida como variedade 

inermis Hack foi cit'ada por CHIPPINDALL (1955). 

· BOGDAN (1960) rela i:ou uma seleção de 12 variedades de

Melinis minut
iflore, em Quênia. Estas variedades rros

tre:ram-se mui ta seme -
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lhantes entre si, exceto urra oriunda da Nigéria, que se mostrou distin� 

das derrais. Cois ecotipos selvagens locais, Chania River e Mbooni Hills, 

rrostraram-se promissores. Um trabalho posterior de BARNARD (1969) nova­

mente enfatizou a importância desses dois ecotipos por apresentarem re­

sistência a doenças, embora fosse pequena a produção de sementes. 

Segundo OTERO (1961) as varied9.des mais conhecid9.s são:

- Roxo: é o mais recomend9.do na forrra.ção de pastagens. Tem porte menor,

folhas menores e entre-nós curtos. Muita resistente ao pisoteio;

-�aramco: folhagem verde-clara, inflorescências rrais pálidas, e pelos

curtas.nas regiÕes dos nós do colmo, ·enquanto que as outras variemdes

t"em folhas mais longas e verde-escuras, e pelos longos nos nós. É rrais 

sensivel ao frio, � de composição quimica inferior às outras; 

- Franca.no ou franquei.ro: é rrais vigoroso e desenvolvido; inflorescências

rraiores e espiculas providas de aris tas rrais longas que as outras va­

riedades. É recomendacb para carte, pelo seu grande rendimento;

03.pim gordura roxo var. inerme: é semelhante ao roxo, porém desprovido

de aristas em suas espiculas;

rabelo de Negro: também com um tipo de inflorescência menor, ro>e, e -

esp:foulas sem aris1:es.

WHYTE & ou'tros (1962) ressal "taram a não exist"encia de -

linhagens melhoradas, rras citaram as seguintes variedades reconhecid9.s -

no Brasil: 

Roxo: rrais dis tribuido. e cul ¼ vacb; 

rabelo de Negro: menor, rrais resistente ao pastoreio, rrais recomendado 

para pas i:agens ;_ 

Franca.no: semelhante ao Roxo, nais vigoroso, recomendado para cobertu­

ra do solo; 

Branco: folhas longas, verde-claras; mais pobre que as outras varie� 

des. 

CLAYTON (1967) ci tau urra nova variedade descri ta, �­

� minuqflora var. se�gera, em Tanzania. 
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Segundo ESTÉVE, exis't:i.riam as seg1...lintes variedades        - 

(apud HAVARO-DJCLOS, 1967): 

Roxo: variedade rrais distribuida, caracterizada por apresentar pelos 

roxos em todas as folhas, e uma secreção resinosa mui ta abundante. 

- Branco: rrais claro, pelos pálidos e secreção resinosa menos abundante.

Cabelo de Negro: hastes delgadas e eretas, com pelos coloridos rrais

curtas.

- Francano: variedade cuja existência não estaria ainda perfeitamente es
. 

-

tabelecida.

2.3.4. Estudos citolÓgicos 

Quanta ao número cromossômico de Melinis minu't:i.fla:ra, -

HUNTER. (1934) concordou com as primeiras inves 't:i.gaçÕes c i  talÓgicas rSSll,! 

zadas por AVDJLOV (apud HUNTER, 1934) sendo que ambos encontraram 2n = 36 

cromossomos. 

Estes resultados iniciais forem confirrrados por PIENAAR 

(1955), BOA (1950), TATEOKA (1965) e MANARA (1973). 
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3. MATERIAL E MÉT(JOOS

3.1. rvaterial 

Na execução do presente trabalho foram u tiliz.adas plan­

tas de capim gordura (Melinis minu¼flore. Beauv.) provenientes de 3 re­

giÕes onde ele é par¼cul.armente abundante, e ocupa papel importante na 

pecuária leiteira: sul do E:stado de Minas Gere.is, \A:lle do Pare.it:a (s.p.) 

e Franca (s.p.) A posição sisterrá¼ca ocupada pela espécie, e a descri­

ção da mesrra, de suas variedades e eco ¼pos, já foram abordadas nos sub­

itens 2.3.1., 2.3.2. e 2.3.3. 

Os espécimes foram ob¼dos em viagens de coleta realiza 
. 

-

das por professores e funcionários do Departamento de Gené¼ca, nos me-

ses de fevereiro e rrarço de 19?2. Os locais de coleta foram os seguintes: 

- Região .. �ul de Minas Gere.is: municipios. de Lavras, Nepomuceno, Ijaci, -

PerdÕes, Va_rginha, Alfenas, Monte Belo, Muzambinho e Guaxupé.
- , ... # 

t Regiao _do . \,ale do paraiba: C.s.çapava, Sao Jose dos Campos, M:m eiro Lo-

ba 'to, santo Antônio do Pinhal, Taubaté, Redenção da Serra, são Luiz do

Parai ¼nga, Pinclamonhangaba, Aparecida e Guare.¼nguetá.

Região de Franca: _Res¼nga, Franca, SSo Jósé da Bela Vista, Guará, Pa­

. trocinio Paulista, Cristais Paulista, Pedregulho e Aifaina. 

Na figura 2 estão discriminadas as áreas de coleta de -

rrate_rial, em fevereiro e rrarço de 19?2. 
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0 rraterial coletado consis¼u em 'touceiras� amostre.das 

ao acaso, procuranc:b-se 'torrar uma annstra representativa de cada regia□ 

e de seus respec½vos pastos. Na coleta consideraram-se apenas pastos 

que estavam sendo u¼lizados com anirrais no rromen'to da coleta, e cuja 

idade de estabelecimento era superior a 15 anos. 

Em cada uma das 3 regiÕes percorreram-se 23 pastos, em 

cada um dos quais coletaram-se 5 aITOstras ou touceiras, perfazendo um to 

"tal de 345 am::is tre.s. 

Os espécimes obticbs forem plante.dos na área de campo 

do Depar_"temento de Gené¼ca destinada às plantas forrageiras, para estu­

dos posteriores. A figura 3 ITOstre. um aspecto das plantas já estabeleci­

. das no campo. 

FIG. 3 - Melinis minutiflore.:. aspecto da área de campo do 
Departamento de Gené¼ca, des½nada às plantas -
forre.gei.re.s. 
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3.2. Métodos 

3. 2. 1. Estabelecimento da área de distribuição geográfica

Com relação à área de distribuição geogrefica, a revi­

sâ.o da li tera ture. pernti. 't:iu-nos estabelecer a sua expansão a tre. vês do m.sn 
-

do, e nais p articularmente, no Brasil. De posse desses dados, foi poss!­

vel a confecção de napas_ rrcs tre.nct:i a distribuição da espécie, os quais -

serão apresentados em Resultados, no sub-!tem 4.1. 

3.2.2 .. 1. oeternti.naçãc do número sonático de crorrcssàfl'Ds 

Foi realizado um trabalho prévio, para se estabelecer a 

melhor técnicà. ci"l:alÓgica a ser utilizada. 

Foram coletadas pontas de re.izes de.plantas adultas e -

de plan'tets ob"tidas por semEEidura em canteiros, 1:amactas 33, 61 e 70 dias 

após a se1'1'188.dure.. Testaram-se 3 horários de coleta de raizes:- 10 horas,.-

14 horas e 1ô horas. 

A ftm de se _obter crorrcssoncs nais -cçmdensad::ls e separa 
-

. 

dos, na_metáfasei, u'C:i.lizou-se 8-hidroxiquinole!na a 0,002 ncl, por6 a -

? horas, à temperatura ambiente� 

Para a fixação, e�regou-se e i:-enol acé'tico ( 3: 1) por 24 

horas. O ITB.terial foi conservad::I em álcool ?O'fo, em geladeira, até sua u­
tilização. 

A preparação das lâminas foi feita pelo método "smear", 

"tencb sido testa�s 3 técnicas de coloração: orce!na acêt1ca, violeta de 

genciana (BÜCHEAL, 1962) e Feulgen (Ot\ALING!0N & LA C0UA, 1969). 

Os melhbres resul'tact:is foram ob°tidos quando a coleta   -

era rEEllizada  em 
 

"tomo das 10 horas, ut
 

ilizando-se plantas adultas; 8-hi 
-

droxiquinoleina 0,002 rrcl corre pré-tratamento por 6-? horas; etanol acé-
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'tico (3: l) corro fixador, durante 24 horas. O rra.terial fixado foi conser­

vado em álcool 70'/o em geladeira, até a st..a. utilização. 

A melhor coloração foi ob't:i.da pela técnica de Feulgen. 

Para eliminar pequenas i:art!culas de areia das raízes, 

as qt..a.is dificul 'tavam a CDnf acção cas lâminas, quebrando as larninulas, -

procurou-se .. forçar a fornação de· raízes em raros rran tidos em vidros com 

ági.e. 'tendo-se ··ob�ido, bons resul 1-.aaos. 

Foram cole"ta.oi:ts po.n'tas de re.!zes de pla.ntas provenien­

tes dels 3. reg:i.Õ.es, procurando-se aquelas que apr8$8111:assem maiores dife­

re!r'l9ªª norfolÓ:g:tcas entre si. 

?ara avaliar a varj;ação apresentada pelos espscimes em 

esi:um,. foram medidos os seguintes caracteres, correspondentes à parta -

floral e.à �egetat1va: 

a - comprimento do eixc centrai> ca pan!cula 

b - corrprlmen to· ca pan!cula 

c - cof1')rimento dos ei>os 1atereis da pan!cula (forma da panÍcula) 

9 - Ell�. da planta 

e - di,;âme'tro ca touceina (árs:i basal) 

f - comprtnen"to cb ram

g -·c�r.tmen'to do:s en:tre-nâs dos re.ncs 

h - comprimento da 5! folha do ramo 

i - largura. ca 5 !! folha do raoo 

j - co�men to da folha bandeira ( "flag-ls.:tf O) 

l - largura da folha l:flndei:ra ( 11flag-leaf 11). 

Sempre que poss:ivel, procurou-se coletar 3 inflorescên­

cias por planta; apÓs herbarizá-las, foram fei "tas as medições rela'tfvas 

à i:erte floral, conforne se acha esquema 'tfzam na figura 4. 



r 
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\ 

5t PARCELA 1·9 

FIB. 4 - Melinis minutiflo:ra: pan!cula herl:ari.z.a 
da, e esquerra rrostrendo as mensu:raçÕes­
efe1:uadas: 
a- comprimen ta do eixo central da panf­

cula
b- corrprimen ta da panícula
c- comprimento dos eixos laterais da�

nfcula
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Com as medid:ls do !tem e (carnprimento elos eixos iate­

reis d:l pan!cula) foi estabelecido um Índice, de acordo com sugas tão a­

presentada por VENaJVSKY (1973, informação pessoal): 

duas Úl°tinas medidas 
I = ----------

2!! + 3!! medidas 

Ou seja, no exemplo da figure. 5: 

11 + 9 20 
Y =----=·-= O ::JJ7 mm

65 
' 

35+ 30 

Dessa foma, tem-se idéia da fo:rna da pan:Ícula, neste -

caso rrais ou menos cônica,. com a base \AJl tada para baixe. Quanta neis o 

Índice se aproxinasse de l, rrais a pan:Ícula 'tenderia a uma fo:rne. retal19!:!.

lar. Índices maiores que l indicariam una "foma cônica, com a !::ase \AJl 1!, 

da para cine.. 

No :Índice foram usadas a 21- e 3! medidas, abe.ndo.rando­

se a medida do 12 eixo la'teral porque se verificw que, mes111.J en'tre pan:Í 
. . 

-

culas da mesna 'touce:Lra, seu comprimento \,Elriava bastante, muitas vezes 

sendo menor do que os ra111.Js seguin tas, e não pe:rmi °tindo, das ta foma, 

t , � 
lo A que se ivesse una ideia exa '1:l da fo:rne. da inf _ rescencia. 

Com relação à parte -vegetati\,El, as medicta.s te.mbêm foram 

feitas na época do florescimento, quando as plantas apresentavam sa.i es­

tado de rmxint.J desenvolvimen ta. 

A altura da planta e a árs:t basal (!tens d, e) foram m,2 

did:ls de acordo com o método de R0Cl-1A (1972b). 

Ainda na parte vegeta'ti\,El, procurou-se senpre que poss!, 

vel, medir 3 rant.Js por planta, para verificar a \.ariação dentro de plan­

tas. (!tem f). 

No !'tem g (comprimento dos entre-nós dos ramos) foi ca1, 

culado o comprimento médio dos entre-nós de cada rarTD. 
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Foi u"tilizada. a 5ª folha pa.re as mensurações (ftens h, 

i) por ser aquela que apresentava, na época, as melhores condições de -

pleno desenvolvimento.

As medidas foram torradas com auxilio de uma escala mill:, 

me"trada, e sempre no ponta de rraior dimensão. 

A análise da variância foi f si ta segundo um delineamen­

to do "tipo classificação hierárquica. 

Em cada uma das 3 regiÕes forem estudacbs 23 pastos, e 

5 plantas por pasto. Sempre que possível, foram fei 'tas 3 mediçÕes por   - 

planta .. Devido a rrorte de plantas, atraso ou não ocorrência de floresci� 

menta, o número de plantas por pasto variou de l a 5, e o número de med_! 

çÕes por planta variou de 1 a 3. 

As análises da variância foram feitas de acorcb com es­

quema apreseni:acb por ANDERSON & BANCROFT (1952), conforme se vê no qua­

dro 2. 
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QUADRO 2 - Esquena da análise da variância (ANDERSON & BANCR□FT, 1952) 

E (QM)

CV GL 
2 2 2 

Óa
2

c'.Ód tfc (Jb 
2 2 2 

Regiões a-1 l z.z:t.. n 
• ºk •. kf. z:z.n 

. . •. f. z:n. 
• J. fi 

J.J J.J J. 

Pastos/SM 

Pastos/VP. 

Pastos/F 

.b.-1 
J. 

b.-1 
J. 

b.-1 
J. 

Pastos/Região 
� b .:.a
i i 

2 
l Z �2 n. 'k f. ·

. . k J.J J.J

Plantas/Pasto/SM cij(SM)-bi

Plantas/Pasto/\lP cij(
VP)-bi

�lantas/P.f:l.stos/F c
�
j

(F)
-bi

J. J 

Plantas/P /A zz i:. •. e •• - • b. l 
J.J J.J J. J. 

n-��c .. 1. ' J. J J.J 

ci.J - c2:...J 
n .  n 

,, J f. =------
l. a - 1 

c2-...J - c-2:..J 
n. . n.· 
l.J , 1 f .. =--------

J.J � b. - a 
J. J. 

J. J J.J J. J. 

2.. 2 n2 
. . .. f ..J. J J.J J.J

c�J - c.2:..1. 
n. 'k n ...
l.J l.J 

-zz e .. -�b. i j J.J l. l. 

a = nº de regiões 

n. = nº de arrostra.s por regiãoJ. 

nij =.nº de q�st;as por pasto

e .. = nº de plantas por pasto
l.J 

bi = nº de RE1stos por região nijk = nº de anns tras por planta
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0s qi.adrados médios foram recalculados para se ob"ter � 

leres válidos de F, e s.o cálculo do número de graus de liberdade dos no­

vos quadrados médios foi feito de acordo com SATTER1HWAITE (19:+6). 

Todos os cálculos foram re:tlizados pela unidade de com­

pu"tação IBM 1130 do Oepar"ta.men"to de rvaterrá¼ca e Estatfstica da ESALQ. 

3.2.2.4. Determinação da época de florescimento 

Foi fei¼ anotando-se o número de plantas que fl.ttresciam 

por dia, consider1:tndo-se florescimento a abertura da primeira inflores­

cência da touceira. As observações são relativas a dados ob¼cbs em 2 a­

nos consecutivos, pa:ra verificar poss!veis in"teraçÕes com anos. 

3. 2. 2. 5. Obser\.El.ção de outros caracteres

Observou-se a presença ou não de aristas, cor da folha­

gem, quantidade de inflorescências. 

Com estes dados foi poss!vel agrupar o rraterial em "ti 

- pos" bem definidos, conforme será visto no :!tem 4.2.4.
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4. RESULTADOS

4.1. Estabelecimento da árs:t de distribuição geow§fica 

u¼lizando-se os dados ob¼dos na literatura, sobre a o­

corrência do Melinis minutiflora, foi possivel a elaboreção derrapas nns­
trando a distribuição geogref ica do mesnn a "través do mundo toc:b, e, rrais 

par¼cularmen te, no Brasil. 

No rrapa rela¼"° à dis tnbuição mundial do capim gordura 

(figura 5) nota-se st.a ocorrência predorninan�rnente tropical e sub-"tropi­

cal, distr:i.buindo-se num faixa compreendid:l entre 30
° 

de 1a¼tiJdes norte 

e sul. 

No rrapa rela¼ vo à dis tr:i.wição no Brasil: { figure 6), a­

cham-se assinalados aparas os Estados em que a presença do capim gordura 

foi constatada através da revisão da literatura: CS:lré, Espiri"to santo, -

Goiás, M:l"to Grosso, Parená, Rio de Janeiro e são Paulo. No entanto, há i,!2 

forrra çÕes sobre st.a ocorrência em outros Es¼3.c:bs do nordeste, por oTERO -

(1561.) e GROSSMAI\I & outros (1565) sem que tenha havido, porém, discr:i.rnif1! 

ção de quais seriam esses Estac:bs. u1tirrama,te foi observada sua ocorrên­

cia no li "tore.l de S:ln ta catarina ( MANARA, 1974, informação pessoal) • 

Assinala-se a ocorrência desta graminS:l em 53'.o Paulos ba 

seada em ROD-IA & MAATINaLI (1960), cujos resul'ta.dos coincidiram com aque 
-

les encontredos nes'te trabalho (figura?). 

No Estac:b de são Paulo, o capim gordura é encontrado nas 

zonas de criação de gado leiteiro, onde sa.i emprego ainda predomina, ape­

sardas recentes introduções de novas espécies forre.geiras. Bem ao sul do 

Es tac:b e na zona noroeste, a predominância é de capim Jaraguá (Hyparrhe­

� rufa) e capim colonião (Panicum rraximum). No vale do Paraiba, onde o 

capim gordura é bastante u¼lizado, sua ocorrência estende-se desde terra 
-

nos de "topogrefia plana, às vezes alagadiços, até as encos "tas de nnrros, 

já nos contrafortes da Serra da 11/an¼queire., Apenas nas regiÕes rrais al-

1:as, de inverno rigoroso, conn campos do Jordão, o capim gordura é subs"t_i 

tuido por espécies forre.geiras de zonas temperadas. 
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FIG. 6 - Melinis minutiflora: distribuição no Brasil (de acordo 
com os dados e,contrados na li terature.). 



• 

• 

• 

• 

•• 

• 

·-·

FIG. 7 - Melinis minutiflora: distribuição no Es �cb de aio 
Paulo (FOCHA & MARTINELLI, 1960). 
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4. 2. Identificação e caracterização taxonômica de variedades e ecoggps

4.2.1. oetermi®ão do número somático de crorrossomos 

Nem sempre foi pass! vel a obt
enção de lâminas que permi 

-

tis-sem a observação de boas metáfi=tses mi táticas de pontas de ra!zes para 
. : 

; 

a contagem do nº sorratico de crorrossomos. 

No entanto, nas plantas das 3 regi.Ões em estudo, sempre 

que foi poss!vel a contagem do número de cromossomos, observou-se 2n=36, 

não. havendo variações norfolÓgicas nos crorrcssonos que pudessem ser no 1!. 

das, com:, foi confirrrado por MANARA (1973). Os dados obtidos encontram­

se na 'tabela 1. 

TAsaA J. - Melinis_ minu't;.flora: número sorrá�co de cromossomos, em pontas 

de ra!zes •. 

Região 

Sul de Minas Gert:i:is 

vale do Para!ta 

Franca 

Nº de plantas estudadas 

10 

10 

10 

2n 

35 

35 

35 

A figura 8 apresenta urra metáfase mitótica, onde pode -

ser observado o nÚmerti cromossômico 2n=35• 



• r I
- •

• • 

, 

,. 

• 

FIG. 8 - Melinis minut:i.flore.: · metl:Ífase mi tática em pontas 
de re.:!zes, sendo 2n=35 (WANAPA, 19?3). 
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4. 2.2.  MensuI1:tçÕes efetua.da.s · e análise esta tis "t:i.ca

para avaliar-se a variação apresentadi pelo na'terial,   - 

caracteres floreís · e Jegeta.¼vos _' foram mec:licbs e analisac:bs es'ta"tj_s"t:i.ca- 

mente. Os resul 'taé:bs di análise c:a variância para cada caráter esi:uclado 

encontram-se no .AP�DICE ('tabelas I a XI). 

Na °tabela 2 encontrem-se as médias calculada.s pare. os -­

caracteres es tudacbs, em plan 'tas provenientes d:ls 3 regiÕes considerec:as. 
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TABaA 2 - Melinis minu'tj.flora.: médias encon'tradas para 11 caracteres fe 
-

a) 

b) 

c) 

notipicos medidos, em plantas provenientes de 3 reg:i.Ões. (Sul 

de Minas Gereis, V:lle do Pare!ba e Franca). 

Carater 

Cofll:Jrimento cio eixo central 
da pan:ÍCUla (cm) 

Cofll:Jrimento da pan{cula (cm) 

Comprima, 1:a cios a:i.Xlls la ta-
. , 

(' ) reis da panicula indi.ces 

REGIÕES 

Sul de \/ale do Pare!ba Franca 
Minas Geza.is 

35,0810 32,6640 35,3$0 

14,5880 12,1060 14,3210 

0,200 0,154 o,192 

d) Pl'tura das plantas (cm) 41,1460 35,6435 46,0235 
. 

2 e) Áret!J. basal (m) 0,1680 0,1906 0,2559 

f) Comprimento do ramo (cm) 50,9338 48,4454 4?,S'Z77 

g) Comprimento cios entre-nás (cm) 4,8514 5,2038 5,4308 

h) Cofll:Jrimento da 5ª folha (mm) 115,4084 108,?662 114,6?0? 

i) Largura da 51 folha (mm) 8,9583 9,1948 9,5903 

j) Comprimento da flag-leaf (mm) 62,8985 64,5844 6?,1084 

1) Largura da flag-leaf(mm) s,0000 4,3'766 4,686? 

. Para-me.lhor compreensão da 'tabela, agrupareff!3s os oare.,s 

teres medi.dos conforme sejam referentes a inflorescência, a aspecto ge­

ral ela touceira, a ra.nDs, e a folhas. 

- Cara.e teres rela ti"°s a inflorescências:

Com relação ao tana�o das inflorescências (comprimento do eixo central

da pan!cula e comprimento da pan:Ícula), verifica-se que, em média, as -

pan:Ículas de plantas provenientes do sul de Minas Gereis foram rraiores

(35,0810 cm e 14 9 5880 cm, respectiV:lmente), seguindo-se, em orden de­

crescente de tarranho, plantas originárias da região de Franca (35,3550
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cm e 14,3210 cm, respec°t.i\,Elmen"te) e do vale do Para:!t:a (32,6640 cm e 

12,1060 cm, respec"tj_V:lnen"te). Quanto à forrra da inflorescência, indiC2-, 

da pelos Índices, obset"V:i-se a mesna ordem decrescente: sul de Minas -

Gerais (0,2000), Franca (0,1920) e \/ale do para{ba (0,1540), ou seja, 

as pan:foulas da região sul de Minas Gerais apresentariam a menor dif e­

rença entre os compr.imen 1:as dos ramos la tereis basais e apicais, e t
E!:!. 

dariam a urra forl'TB rrais "retangular"; as pan!culas de plantas proveni­

entes do V:lle do para!ba possuiriam forl'TB rra:i.s cônica, e as da região 

de Franca seriam intermediárias. 

- tarac teres rela 't:Lvos ao aspec ta geral da 1:auceira:

As plantas provenientes da região de Franca apresentaram a naior altu­

ra (46,0235 cm) e a rraior á� b:!sal (01 2559 m
2

); plantas provenia'ltas

do sul de Minas Gerais mostraram-se rrais altas (41,1460 cm) rras com m.!
, 

( 
2
) 

, 
nor aree t:asa.l o, 1680 m , quando conpiradas com os V:llores medi.os 0,2

"tj_dos por plantas provenientes do V:lle do Para!ba (al'tura, 35,6435 cm;

área basal'.! o,1905 m
2
).

- O:lrac teres rela ¼vos aos rarrcs:

Eml::ora plantas provenientes da região de Franca apresentassem os ral'l'Ds

irais curtas (4?,52?? cm), os en'tre-nó� eram os rrais longos (5,43)8 cm);

C.om as plantas originárias do sul de Mi.nas Gerais, ocorria o inverso;

raoos nais longes (50,9338 cm) rras entra-nás na.is curtas (4,8514 cm).­

As plantas originárias do \/ale do pare,{ba 11Ds'tre:ram tanenhos médios de

ramos e entre-nós com valores intermed:iá:ri.cs en'tre as ou'tra.s 2 regiÕes

( 48
1
4454 cm e 5, 2038 cm, respectivamente).

- O:lrac "teres rela 1::1. vos às folhas:

Com relação a coÍTprimài1:a e largura da 5ª folha, plantas provenientes

do sul de Minas Gerais apresentaram, en média, folhas rrais longas e -

rrais estreitas (1151 4084 nm x 8,9583 mm). Plantas provenientes do V:lle

do para{ba mostrarem folhas nais curtas, com largura intermediária

(108,?662 nm x 9,1948 mm), e plantas provenientes de Franca apresenta-
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ra.m folhas com co�rlmen"ta intermediário, errais largas (114,670? mm x 

9,5903 mm). 

Quanta à folha-bandeira., a rraior média de co�rimenta -

foi encontra.da em planta� originárias da região de Franca, eml:Dre. com -

largura intermediária (67,1084 mm x 4,6867 mm); plantas provenientes do 

\ale do pa;ra{ba apresentarem valores intermediários de colll)rimeni:a, emb,2. 

ra. fossem as mais es trai 'tas ( 64, 5844 mm x 4, 3766 mm) e plantas provaii�. 

tas do sul de Miras Geia.is forem as que apresentaze.m folhas-bandefias 

rrais curtas e mais largas (62,8985 mm x 6,0000 mm). 

A 'b:lbela 3 apresenta a significância dos valores de F -

ob:t:i.dos paza. as diversas fontes de variação, consideranci.J-se os B:-0:trag, 

teres estudados. 

Observa-se que para. as 3 fontes de variação mnsidera� . 

das (RegiÕes; Pasi::os/RegiÕa13;Plantas/Pasi::os/RegiÕes), as diferenças rrais 

significat.i.vas foram a1cc::,ntradas raqueles cazecteres relacionados com a 

parte floral ( co�rirna, to do eixo cen tra.1 da pan!cula e comprimen ta da -

pan!cula) eml:Dra a foma d:l pan!cula (:Índices) não diferisse significat.i. 

vamen te entre pas i::os. 

Quanta aos caracteres relat.i.ws ao aspecto da "touceira 

(al 'tuze e área b:lsaJ.:), houve diferenças significat.i.vas entre reg:i.Ões e -

entre pasi::osJregiÕes, nas não entre plant"e.s/pasi::os/regiÕes. 

Nos caracteres relacionados mm ramos e folhas, (c:o�ri 
. -

menta de ramos e entre-nês; co�rirnento e larguze. da 5ª folha; compr.i.m8!!, 

ta e largura da folha b:lndeira) em geze.1 as diferenças signifiefl. t.i. vas só 

ocorreram entre pasi:as, dentro de regiÕes. 
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4.2.3. Determiração ela época·de florescimento

l\as plantas das 3 regiÕes es'tuclaclas, o florescirren'to o­

correu na segunda quinzena de rraio, COl'l'IJ se esperava pelos dados da lite 
-

ra"t:ura. 

Os :resul taclos encon "tractos pa.ra as  3 regiÕes podem ser -

obse:r'\,edos nos diag:re.rras seguin tas ( figuras 9, 10 e 11). 

-39-
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FIG. 9 - Melinis minutiflora: época de florescimento, em Pireci­
cate, no mes de rraio, nos anos de 1972 e 1973, de plan­
tas provenientes ca região sul de Minas Gereis. 
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FIG. 10 - Melinis rrd..nu "tj_ flore: época de florescimento, em Piracical::a, 
no mes de rraio, nos anos de 19?2 e 19?3, de plan "tas prov� 
entes ca região do \/ale do Pare!ba. 
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FIG. 11 - Melinis m:i.nu ¼flora: época de florescimen "ta, em Piraci­
caba, no mes de rraio, nos anos de 1972 e 1973, de plan­
tas provenientes da região de Franca .. 
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Pode-se obse:r'\,8r que o rraior número de plantas iniciou 

o florescimento no dia 21 de maio, para as 3 regiÕes consideradas.

Nas 94 plantas provenientes do sul de Minas Gerais (fi 
-

gura 9 ), o florescimento iniciou-se no dia 19, a¼ngiu o pico no dia 

21, e depois dirrci.nuiu progressivamente, até o dia 2?, portanto, num es­

paço de 9 dias. 

f\as 8? plantas provenientes do ¼le do Para::Ct:a (figura 

10), houve um in:!cio abrup "to do florescimen "to no dia 21, no "tancb-se, d,!! 

pois, um decréscimo grac:a¼vo, tendo a Úl ¼ma planta iniciado o flores­

cimento no dia 23 de maio; portanto, "tocas floresceram num espaço de 8 

dias. 

Na.s 81 plantas provenientes da região de Franca (figu­

ra 11) o comportamento foi semelhante ao daquelas do sul de Miras Ge­

re.is, só que o espaço de tempo abre.ngicb pelo Wcio do florescirll3nta 

foi maior, compreendendo do dia 18 ao dia 28, ou seja, 11 dias. 

Observou-se que em cada "toucei:ra a an tese é quase si­

mul -1:ênea, ou seja, há um espaço de poucos dias entre a abertura da pri­

meira e da Úl qrra inflorescência. Estas pe:nranecem aber "tas por cerca de 

3 dias, e depois ss. fecham, assim permanecendo até o anadurecimen"to e -

queda das sementes que se formarem. 

4.2.4. Obser\,El.ção de outros caracteres 

Qt,an'ta à presença ou não de aris "t.as, pudemos classifi­

car tres ¼pos de plantas: desprovidas de aris"tas, com poucas aris"tas, 

e com arts"tas abundantes. As figuras 12, 13 e 14 rrostram, respec¼wmen 
-

te, una pan!cula sem aris tas, uma com poucas e outra com mui "tas aris "tas, 

permitindo que se tenha una idéia da diferença na quanqdade das mes-

nas. 



6• PARCELA 8•7 

FIG. 12 - ívelinis_minu¼flore: panículas 
desprovidas de aris tas. 

-44-



,,.l ,· 
\ ,: 

o, PARCELA 7·8 \ 
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FIG. 13 - rvlelinis rninu ti flora: pan:fcula s 
com poucas a ris tas. 
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1t PARCELA 7-t 

FIG. 14 - Melinis minu½.flora: paniculas 
�mui "tas aris ¼. · 

-46-
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Na "tabela 4 encontram-se classificados os espfuimes 8§. 

i:udacbs, nos 3 tipos acina mencionacbs. 

TAaaA 4 - Melinis minutiflora: classificação das plantas estudadas, se 
-

guncb a quan'tj_dade de aristas presentes nas inflorescências. 

REGIÃO 
muitas 
aristas 

sul de Minas Gerais 60 

\.ale cb Para!ta 61 

Frenca 6? 

poucas 
aris"ta.s 

3!1-

25 

14 

sem 
aristas 

1 

TOTAL 

94 

87 

81 
-

262 

QL.an'ta ao aspecto da touceô..re, conforme pode ser visto 

ras figuras 15, 16 e l?, 2 "tipos" mostl1:lm-se bem evidentes: 

!ipo A - lllJit'as inflorescências, folhas miÚc:las, de co­

loração verde-esc�ra, forrrando touceiras bem carac teris ¼cas. As folhas 

veludosas retém o ol"\,alho, e, durante as primeiras horas da rranhã, a -

planta adquire urra coloração verde-acinzen taca. 

Tipo B - poucas inflorescências, muil:as vezes não ha­

vendo emissão de una sb pan!cula; folhas rraio:res, verde-claras. Há una 

certa tendência ao hábi'ta prostrado, e os :re.ITDs decumben"tes enraizam -

com facilic:ade. 
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FIG. 15 - Melinis minu ½.flora: planta apresentando mui tas inflares 
-

cências, fairas miudas, farna.nda urra touceira bem carac-
tertstica ( tipo "A"). 

FIG. 16 - Melinis minutiflara: planta com aperas 1 inflorescência, 
folhas rraiores, e apresen tand□ rarros decumbentes, tende!:!,
do a se enraizarem ( tipo 118 "). 



FIG. 17 - 11/elinis rrti.nutiflora: difererça obser\.Elda no aspec 

to cils touceiras, tipoºA"(dir.) e tipo"B"(esq.),­
antes do florescirrenta. 

Foram exarrti.radas a32 plan½ls-, no total, quanta ao as­

pec ta da tauceira. Os resultados encon tredos acham-se na "tabela 5. 

T AB8-A 5 - 11/elinis rrti.nutiflora: classificação das plan "tas estucadas, de 

acordo com o aspecto apresentado pelas tauceiras. 

Região Tipo A Tipo 8 TOTAL 

-'- _.__ 

sul de Mi.nas Gerais 3:'.1- 60 94-

\.àle do para{ba Zi 60 8? 

Franca 11 70 81 
a32 

Pode-se observar a predominância de plan 'tas do �P� B 

nas 3 reg:i.Ões. Principalmente na região de Frarca nota-se "tal fata,pois 

de 81 plan "tas exarrti.nacas, apenas 11 eram do tipo A. 

-49-
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5. DISCUSSÃO

s. 1. Origem e distribuição s;eográfica

Em relação ao centro de origem cb capim gordura, verlf1, 

casse, através d9. literatura consul"taca, que a região leste da África, -

onde se constata a rraior ocorrência de Melinis minu¼flora, é "também a ! 

rea onde se encontra a rraior quantic:ade de 11¼pos11 selvagens desta espé­

cie (QUÊNIA, 1950; TROCHAIN, 1965; BOGQll.N, L966; BARNARO, 1959). 

CHIPPINDOilL (1955), embora ½.vesse consideracb a hipóte 
-

se de uma origem comum, africana e amaricara, pare. o capim gordura, rela 
-

i:ou ser esta a Única espécie do gênero Melinis encontrac:a fora cb con"ti-

nente africano. 

HARTLEY (1958) mostrou que a tribo Melini.deae tem ocor­

rência generalizada no hemisfério oriental; os poucos gêneros per'tencen­

tes a. esta tribo, encontrados no continente americano, não incluiriam ne 
-

nhum que pudesse ser considerado como foma rrorfologicamente primi ¼va; 

não haveria, portanto, evidência "taxonômica pare. a hipÓ°tese de que a tri 

bo tivesse uma origem ameriéana. 

Considerando-se as denomi.raçÕes wlgares dac:as ao Meli-
-

nis minu¼flora, verifica-se que a rraioria delas faz referência à secre-
_ ....,_....,...,._..,.._ 

ção resinosa e de cheiro adocicado das folhas e caules. Apenas em re­

giÕes da África tropical há referências em dialei:os na ¼vos a esta gramÍ 
-

nea. As denominações "herbe du Br;sil" ( em M:!rrocos) e 118:razilian s ¼nk 

grass" (na Austrália) sã.o encontradas em locais onde se sabe, pela lite­

ratura que o capim gordura foi introduzido a partir de sementes prove­

nientes de noss:, pais. (FOURY, 1950; BARNARD, 1959; MOORE, 1970). 

Na Venezuela o capim gordura também foi levado do Bra­

sil (ROSEVEARE, 19'.l.8), e, no Ceilão, de sementes provenientes dos Esta­

dos Unicbs, em 1906 (SENARATNA, 1956). 

Tocbs estes fa1:as parecem reforçar a idéia de que o cen 
-
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tro de origem do capim gordura seja o leste da África, de onde foi leva­

do para. outras regiÕes e outros con½.nentes. A América seria um centro -

secundirio de desenvalVimento evolu ½.vo da espécie. 

Observando-se a distribuição do capim gordura no Brasil, 

pode-se pensar que a principal limi "tação para seu cultiva seja o frio, -

em certas regiÕes de santa ea.tarina, no Rio Grande do Sul, ou outras á­

reas de inverno rigoroso, corro Ca.rrr;,os cb Jordão (s.p.). Na entanto, pe­

las dados encontrados na literatura, obsena-se que há certa controvér­

sia entre os autores quanta à resistência ao fria apresentada por esta -
, , ,.. . t' graminea; ha mesmo referencias a seu emprego na Venezuela a e quase 

2.000 metros de a1qtude (ROSEVEARE, 19a.8). 

Quanta à resistência à seca, embora em nossas condições  

de inverno sem chuva, o capim gordura perca totalmente o verdor, em cer-

t , , ~ as paises seu emprego e rex>mendacb em regiaes com escassez de 

(FLORES e OLIVE, 1952; CEILÃO, 1951). 

agua -

Estes fatos sugerem que haja, em Melinis minuqflara, -

urra grande variabilid:lde quanta à resistência à seca e ao frio, possibi­

litando a sel�ão de variedades possuidoras dessas duas care.c te:ds ti.e.as 

bastante desejáveis. 

Parece haver concordância geral dos autores com relação 

à falta de resistência ao fogo, em virtude do sistene. radicular pouco 

profundo. (VOLIO, 1952). Este é outro aspecto que poderia ser lewcb em 

canta, em prograrras de melhoramento. Quanta à resistência ao pisoteio de 

anirrais, se levamos em conta que o rrateri,al u½.lizado na execução deste 

trabalho é proveniente de pastas com pelo menos 15 anos de u qlizaçãa, -

pode-se pensar que "tais pastas são consqtu:fdos por clones que já apre­

sentam certa ssl�ão para esta caracte:ds¼ca. 



-52-

s.2. Identificação e caracterização t:axonômica de variedades e ecotipos

s. 2.1. Determinação do número de crorrossomos

Os resulta.dos da tabela 1 rros"tram que não houve difere!! 

ças entre o número de cromossomos, considerando-se plantas das 3 regiões. 

O 'tarranho dos cromossorros 'também não apresentou diferença. 

Estes resultados correspondem ao que se esperava, de a­

cordo com a literatura consuli::ada (PI8'JAAR, 1955; BOA, 1950; TATEOKA, 

1955; ML\NARA, 1973) • 

Aparentemente, de acordo com !AANARA (1973) as caracter!_!

¼cas morfológicas que diferenciam variedades (presença ou não de aris­

i:as, pigmentação ca parte vegetativa, hábi 'to de crescimento), são rrais 

de natureza genética do que ci 'tolÓgicas, e, apesar da teixa frequência -

de mutações encontrad:i na natureza, estas devem ter desempenhado um pa­

pel importante na diferenciação de variedades em Melinis minu¼flora. 

s.2.2. caracteres nedicbs e analisados estatis½.camente

Se, na tabela 2, compararrros as médias encon tracas para 

todos os ca:racteres analisados, verifica-se que os valores encontrados 

para plan 'tas provenien t as da região de Franca são sempre naiores, quando 

comparados com aqueles encontrados para plantas originárias c:b \/ale do -

No entanto, corrpa:rando-se plan i::as preveni en tas de Fran­

ca com plantas provenientes do sul de Minas Gerais, observa-se que es'ta.s 

Úl ¼rras possuem inflorescências rraiores, maior comprimento do rarn:, e ca 

5ª folha, e rraior largura da folha-bandeira. 

Assim sendo, embora as plantas da regiao de Franca, for, 

mem 'toucei:ras rraiores ( rrais altas e com maior árg1 basal), este maior vi 
-

g:3r não ocorre em suas inflorescências, ao cor,tmrio do que se espe:r6va 

pela descrição do capim gordura francano ( OTERO, 1961), o qual apresenta 
-



ria inflorescência rraiores que as outras variedades descritas desta for­

ra.gedra. 

Por outro lado, verifica-se, na "tabela 3, que paza. as 3 

fontes de variação considera.das (regiões; pastos dentro de regiÕes; pla!l 

tas, dentro de pas i:as, dentro de regiÕes), os caracteres relacionados com 

o "tarranho da pan!cula (comprimento do eixo central da pan!cula e compri­

mento da panicula) apresentaza.m diferenças arte.mente significativas. Po­

de-se excluir a hipótese de que es"tas diferenças tivessem ¼do qualquer

influência na coleta alS=l.tória dos espécimes, já que estas forem ob¼dos

nos meses de fevereiro e rra:n;o (item 3. 1.) quancb o capim gordura ainda

não apresentava florescimento.

G)Janto aos outros caracteres considere.dos, em geral não 

apresentaza.m diferenças significati\.Els entre plantas dentro de pas"tas, -

rras houve diferenças aJ. "tamente significa"t::tvas entre pastas, dentro de � 

giÕes. Dis"ta pode-se concluir que as plantas apresentam-se tastante uni­

formes dentro de um mesmo pasto; "tal fato poderé ser levado em conta, em 

futuros t:ratalhos de melhoramento que venham a ser realiza.dos, procuran­

do-se obter rraterial básico paza. a seleção, de diversas procedências, a 

fim de se conseguir obter a rraior variabilidade possivel. 

5.2.3. 0etermi5ão da época de florescimento 

Apesar d:ls pequenas diferenças observadas entre o in:C­

cio do florescimento, comparando-se plantas das 3 regiÕes ({tem 4.2.3.) 

podemos considerar que este ocorre na mesrre. época paza. "todas as plantas, 

independentemente d:l sua origem. 

O florescimento na mesrre. época é de grande impJr"tência, 

pois permite que o pÓlen seja facilmente levacb para inflorescências de 

outza.s plantas, pelo venta, o agente polinizador at;..iante em M. minu¼flo-
-

ra.. 

O modo de reprodução do capim gordura não está ainda -
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bem determinacb, havencb dt!vidas· quanta a ser apomixia ou alogamia. MAR­

TINS & OLIVEIRA (1971) em estucbs prelirrd.nares sobre o rrodo de reprodu­

ção desta gramínea, encontraram as seguintes porcentagens de forrração de 

sementes puras: em conctiçÕes de campo, 32,48'/o; plantas isoladas, 12,28'/c>; 

plantas c-..om panículas pro tegicas, 9,O2'/o. Por estes resultados, pode-se -

supor que é necessária a presença de pÓlen estranho, para que ocorra a -

forrração de sementes. 

A uniformidade obsel"\,6da na época do florescimen 'to, em 

condiçÕes de campo, 'torna-se assim de ex trerra impor 'tância, pais assegura 

troca de pÓlen entre plantas diferentes, necessária para que haja urra -

produção sa¼sfatória de sementes. 

5.2.4. Observação de outros caracteres 

Quanta à presença ou ausência de aris tas, pelos resulta 
-

dos encontrados, nota-se que há predomirância de plantas com mui'tas aris 
-

tas nas 3 regiÕes. 

É interessante no 'ter que no 'to ta1 de 252 plantas foi E!!. 

centrada apenas 1 com tata1 ausência de aris"tas ("tabela 4). Tal planta 

poderia constituir a forma mú½.ca, ou variedade inerrrd.s, 1-ack, ci"tada 

por CHIPPINDALL (1955). 

A variação na quantidade de aris tas parece indicar tra­

tar-se de um caráter governado par vários genes; a natureza gené¼ca. des 
-

te caráter já fora considerada por MANARA (1973), como pode ser vis'to no 

:{tem 5. 2.1. Pode mostrar, 'também, a ororrência de cruzamen 'tos entre "6.­

riedades com aris tas e V:lriedades desprovidas de aris "tas, resultando em 

progênies nas quais varia a quan¼dade de aris"tas encontradas. 

Quanta ao aspec 'to das "touceiras, na "tabela 5 encontra­

se a classificação dos espécimes estudacbs, de acordo com este caráter. 

Conparando-se estes dacbs com aqueles da tabela 4, rela 
-

¼va à presença ou ausência de aristas, pode-se notar que há urra grande 
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aproxirração entre o número de plantas com rrui tas a ris tas e o número de -

tauceiras "t:i.po B, e plantas com poucas arls tas ( ou sem aris tas) e o núme­

ro de "tauceiras tipo A. 

Embora haja uma pequena diferença entre os \fi:llores, pro­

\fi:lVelmente devido a erros na classificação subjeti\fi:l quanto às arlstas, -

pode-se considerar que plantas pertencentes ao ¼po A apresentam inflore� 

cências com poucas arlstas (podendo ser inclu:t'.da neste caso a planta da -

região cio V:lle cb Paraíba, com ausência completa de aris tas), e plantas 

pertencen tas ao "t:i.po B apresei 'tam inflorescências com rrui tas arls tas. 

5.2.5. V:lrledades e ecotipos de capim ggrdura 

Verificou-se, na {tem 4. 2. 1., que 'todos os espécimes es­

tudados apresenta\fi:lm o mesmo número soná¼co de cromossomos (2n=35) os -

quais não apresen ta\fi:lm quaisquer variações morfolÓgicas no tá veis. 

Previamente observou-se que, em condições de campo, o -

cruzamento ocorre livremente no capim gordura, não havendo nenhuma barr9! 

ra reprodutiva que impeça a troca de pÓlen entre plantas (MARTINS E OLI­

VEIRA, 1971). 

Portanto, 'todos os espécimes estudados podem ser conside 
-

rados corTD pertencentes à espécie Melinis minu¼flora BS:luv., cujas cara.e 
-

ter{s¼cas já foram detaÍhadas no {tem 2.3.1. 

Considerancb-se as diferenças morfolÓgioas encontradas -

en 'tre as plan 'tas es "tucactas e comparando-se estas resul ¼cbs com as varie­

dades descri'ta.s na literatura, pode-se classificar os espécimes u¼liza­

dos neste estudo como pertencentes às seguintes wrledades: 

Capim g:,rdura Cabelo de Negro: "tauceiras de forma bas 'tan te carac ter!s 't.! 

ca, porte menor, ramos e entre-nós mais cur'tas; folhas miÚdas, verde.e� 

curas, mui"ta pubescentes: Florescimento abundante, panículas menores, -

com poucas aris'¼3.s. Um Único espécime corrple¼mente sem aris'tas foi en­

contrado, e provavelmente seria o tipo descrita na literatura corro va­

riedade inermis H:lck (CHIPPINl)A,LL, 1955). 



Capim gordura Roxo: "tauceiras rraiores, mui tas vezes com ramos longos, -

decumbentes, que enraizam facilmente. As folhas são maiores, verde-cla­

ras, e menos pubescentes c:b que rs.-variedade anterior. O florescirren"ta 

também é menor, sendo que em mui tas "tauceiras havia apenas urra, ou mes-
, +_ 

.. ,., 

mo nenhuma panicula. Es ""ElS sao maiores, de coloraçao roxa mais escure.,-

e apresen "tam abundância de aris "tas. 

O capim gordura Franca no seria semelhante ao Roxo, só 

que consistindo num eco "t:i.po mais vigoras::>, adap tac1o à região de Franca. 

Em ger,:il, embora não tenha um florescimento tão grande quanta o Cabelo de 

Negro, apresenta maior quan "t:i.dade de inflorescências do que no Roxo. 

Caracteres de outras variedades, ci"tadas por diversos au 
-

'tares, não foram constatadas no material estudado .. 

Obse:r:'\.Elncb-se as "tabelas 4. e 5, verifica-se que a ve.rie­

dade Cabelo de Negro está :representada entre as plantas das 3 regiÕes. 1\16. 

região sul de Minas Gere.is e no \.ale do Pa11:t{ba, cons "t:i. "tui cerca de 2/3 

das plantas estudadas; no entanto, na região de Franca, sua ocorrência é 

bem menor. 

Seria lici "ta supor-se que a meror ocorrência desta varie 
-

dade na região de Franca seja devido ao fa 'to de es 'ter melhor adap "G:tdo às 

conctiçÕes locais o eco °9.po Francano, com plantas rraiores, mais vigorosas 

e inflorescências bas "tan te aris "tactas, cons t:i.1:uindo a maior par te elas pas­

tagens dessa área. 

Outro aspecto que poderia ser considerado é aquele que -

diz raspei ta ao florescimen ta ITBis abundante nos espécimes per"Cencen tes à

ve.riedade cabelo de Negro, e menos intenso na variedade Roxo, podencb s� 

considel1:ldo in termed:i.ário no eco �po Francano. Nestes dois Úl "t:i.mos casos, 

no 1:e.-se una tendência de enraizamen ta dos remos decumben tes, a qual não

ocorre na variedade cabelo de Negro. Poderíamos considerer, então, que 

possivelmente haveria maior forrre.ção de senentes na Cabelo de Negro, e a 

menor produção de sementas na variedade Roxo seria, de certa modo, comp8!! 

sacia pela tendência desta variedade a se prop:,.gar vegetativamente. 
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Estudos realizacbs por MANARA (19?3}, rela¼vos à ferti­

lidade do pÓlen e à segreg::ição na meiose rros"tmrem que a variedade cabelo 

de Negro apresentou rraior fertilidade de pÓle, e segregação mais no:rnal -

do que a variedade Roxo, te,cb o Francano rros"tredo valores intermediários. 

Estes dados parecem CDnfirrrar as obsen,eçÕes an'teriores. 



_sa. 

6. RESUMJ E CONCLUSÕES

Cons.i.derancb-se a grande importância de plantas forra­

geiras para a pecuária, visando-se ao aumento da produ ¼vidade anirral, e 

a falta de conhecimen 'tas básicos ainda exis tenta sobre as principais for 
-

rageiras u½.lizadas no Brasil, entre as qua.is o capim gordura (Melinis -

minu¼flora Beauv.), foi desenvolvido o presente trab9.lho, com as segui!! 

tas obje ½.vos: 

1. Es"ta.belecimento da área de distribuição geografica c:b capim go:n::lura,­

levetndo-se em consideração as áreas fitogeogréficas e ecológicas onde

ocorre, a través do muncb "todo e, mais par¼cularmente, no Brasil.

2. Iden ¼ ficação e cara.e terização "ta.xonômica de VElriedades e eco ¼pos.

Os principais resultacbs e conclusões ob"tj__dos foram os 

seguintes: 

6.1. Através da revisão da literatura, es1:abeleceu-se a área de distri-

buição geográfica c:b capim gordura (figura 5). Ocorre em regiÕes -

'tropicais e sub-"tropicais, entre 30
° 

de 1a¼tudes norte e sul .. A leste 

da África apresenta-se a rraior concentração de vàriedades e fonras sel­

vagens e provavelmente é nessa ára:i que se encontra o centro de origem 

de Melinis minu½.flora. 

6. 2. O Brasil seria um centro secundário de dispersão da espécie, a par
-

½.r do qual Melinis minu½.flora foi introduzido em ou"tros pa:Cses a 
-

mericanos, em M:irrocos e na Austrália. 

6. 3. No Brasil a principal limitação ao cul ½.vo do capim gordura seria

o frio, a par"t:i.r cb sul cb Estado do Paraná, S3nta ea"tarira e Rio

Grande do Sul. outros fa'tares limi tantas seriam excessivet falta de água 

e o us::, cio fogo, nas o rra terial parece apresentar variabilidade sufici­

ente pare que se consiga seleção de variedades rasis tentes a esses fa ta
-

res. 
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6.4. Na iden ½.ficação e cara.e terização "taxonÔm:ica de verieclades e eco "t:i.­

pos, foram es't;_idadas plantas provenientes de coletas rS:'ilizadas em 

3 regiÕes: sul de Minas Gerais, \A:3.le do Pare.!ta e Franca. A análise cita 
-

lÓgica do rra terial rros "trou em todas as plan "tas examinadas o número cro­

rrossÔmico 2n=36, o que seria esperado, de acordo com a literatura consul-, 

i:ada. Não houve, também, diferenças quanta ao tarranho dos cronnssolTDs. 

6.5. Co�re.ndo-se plantas oriundas das 3 regiÕes quanto a 11 carac'teres 

medidosy verificou-se que o rra terial. 1 possui grande variabilidade fe 
-

not!pica, principalmente comparando-se plantas entre pastas e entre re-

giões. 

6.6. Plantas dentro de um mesrro pasto apresentaram relativa uniformidade 

fenot!pica, o que parece ser urra indicação da necessidade de se co­

le ta_r pl�n tas de diversas procedências, ao ser iniciado um prog:rarra de 

melhoramento, a fim de se garan½.r urra boa fonte de variabilidade. 

6.?. Nas plantas provenientes das 3 regiÕes, o florescimento ocorreu pra 
-

½.camente na mesma época, abrangendo a 2ª quinzena domes de rraio, 

e a lª quinzena do mes de junho. O florescimen"ta simul "tâneo dos diferen­

tes 11tipos n de capim gordura é de grande inportância, pois permite que a 

polinização, ou cruzamento, ocorram livremente entre plantas. 

6.8. Os espécimes es"i:udados puderam ser classificados corro per'tencen'tes 

a duas variedades: O:lbelo de Negro e R0>O, segundo suas cara.e ter.fs­

½.cas feno t!picas. 

6.9. Nas 3 regiÕes considere.das, a variedade Cabelo de Negro ocorreu em 

proporção bem menor que a variedade Ro>0. 

6.10.0 capim gordura Frencano, ao que tudo indica, constitui um eco�po 

rrais vigoroso da variedade Ro>0, melhor ac:tap"tada às condições àmbi­

en'l:ais da região de Franca. 
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6.11. Pelos resul"tac:tos d3ste estudo, verifica-se grande variabilidade e­

xistente em M. minu¼flora, dando oportunidade a que fu"turos "trare 
- ------ -

lhos sejam realizados, visando ao melhoramento desta forrageira.
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?. SUMMARY ANO CONCLUSIONS 

Oue ta the great impor'tance af the fo:rage improvement -

for ca tt1e f eeding ta incrt:ase anirral produc qvi ty and the lack af basic 

knowledge canceming ta the principal forage species employed in Brazil, 

arrong which the rrolasses grass (Melinis minu¼flora Be9uv.). this work -

""8s dane in arder ta achieve the following objec-q_ves: 

1. To s'tab1ish the geographical distribution of rro1asses g:rass, conside­

ring i ts phytageographical and ecological areas of occurence.

2. The iden 't:i.fication and "taxonomic cha:racteriza¼on of varieqes and

· ,m::o;types ..

T he rrain resul ts and conclusions were: 

?.l. The geographic distribu¼on are:a of the rrolasses grass vas conside-

red in the tropical and sub-tropical regions up ta the la¼tudes -

30
° 

North and South. In �e East Africa there is the great concen"tretion

of varie¼es and wild forms, and probably �is ar99. is the origin center 

af Melinis minu¼flo:re.. 

?. 2. Bre.zil would be a seconcary species dispersion center from which -

ather American coun"tries, Morocco, and Australia intrnduced Melinis 

minutiflore.. 

?.3. The rrain limi'ta¼on for the cul¼va¼on of rrolasses gre.ss in Brazil 

is low tempere. ture accurring from sou� Paraná, S:tn ta catarina, and 

Rio Grande da Sul states. other limi¼ng factars, would be drought and 

the use of fire, but the rraterial seems ta show sufficient variabili"l:y -

in arder ta allow the selec¼on af resis"tant varleties "ta those factars. 

?.4. For the iden¼fication and 'taxonomic characteriza¼on of varleqes 

and eco types, i t were s tudied plan ts collec ted from 3 regions: Sou th 

af rvtinas Gerais state, paraíba \/alley, and Franca. The citological 



analysis of the rraterial showed, in all plants, a number of chromossomes 

2n=35, which would be expected according ta the bibliography. There IJ\S.s 

no differences conceming to chromosome size. 

?.5. By comparing plants collected from those 3 regions as for 11 

measured charac ters, i t IJ\S.s observed ti,e grea t pheno "typical varia ¼on 

of the rraterial, rrainly when comparing plants among pastures and among -

regions. 

?.6. Plants from 4,e sarne pasture showed a rela¼ve pheno"typical unifor­

mi "ty which seems an indica tion of 4,e necessi ty of collec ¼ng plan ts 

from• several origins, when a breeding program is to be started, in 

arder to provi de a good varia.bili "ty source. 

?.?. Plants collected from those 3 regions bloomed prac¼cally at the 

sarne season, enclosing late Nay and early June. The simultdneous 

blooming of different molasses grass "types" is of great importance, 

because it allows the free pollina¼on and 4,e free crossing among plants. 

?.8. The studied rraterials were classified as belonging ta 2 varie¼es: 

"Cabelo de Negro II and "Roxo", according wi th their pheno "typical 

chame teris ¼cs. 

?.9. The variety "Cabelo de Negro" occurred in lesser propor¼on than -

the varie ty "Roxo 11, a t th e 3 regions. 

7.10. The 11Francano" molasses grass cons'¼tutes a more vigorous eco"type -

of the varie "ty "Roxo", and i t is specifically adap teci ta the 

aivi.ronmental conditions of the region of Franca. 

7.11. The results of this work show the great variabili"ty exis¼ng in 

Melinis minu tiflora, givi.ng thus the opportuni "ty for 4,e ac....""'01J1Plist,.:.. 

ment of adi tional works aimed ta the breeding of this forage crop. 
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TABELA I - Análise da variância do careter comprinen ta do eixo QW;t;caJ. -

ca pan!cula em capim gordura, (Melinis minu ti flora Boo.uv.), -

considerando-se plantas provenientes de 3 regiões: sul de Mi­

nas Gerais (s.M.), \A3.le do Paze{ta (V.P.) e Franca (F.). Pire.­

cical::a, 15?3. 

Fontes de \A3.riação G.L.

Regiões 2

Pas "tos/s. M. 22 

Pas"tos/v.p. 22

Pas"tos/F. 22 

Pas"tos/Região 6l(l)

Plan"tas/pastos/s.M. ?2
(1)

Plan'te.s/Pastas/V.P. 62 (l )

Planlas/Pastos/F. 59(l)

Plan"tas/Pas"tos/RegiÕes 19a. 

Dentro de Plantas 508 

Total ?70 

n.s. = não significativo
* = significa¼vo ao n!vel de 9'/o

** = significa ¼vo ao nÍvel de lo/o 
(1) = grau de liberdade 1::alancoo.do

Q.M.

84590,?5?4 

9340,5357 

11799,5?44 

8192,2217 

10279,9803(2)

5407,6514 (2)

4229,.5123 ( 2)

41?□,?321(2)

4625,4938 

2ffi9,5407 

F 

e,23-iHt 

2,09'lH!" 

1,63**

1,63**

(2) = quadrado médio ra::alculaéfo ,:tira a obterção de valores válidos de F. 



T ABEL.A II - Análise da \S.r.iância cb caráter corrpp.men 'ta da pan:foula em C!:,

pim gordura (Melinis minutiflore Beauv.), considerando-se 

plantas provenientes de 3 reg:i.Ões: sul de Minas Gereis (M.G.)

\/ale cb Para!l:a (V.P.) e Franca (F.). Piracical:a, 1973. 

Fontes de variação G.L.

Regiões 2 

Pastas/s.M. 22 

Pastas/v.p. 22 

P8s'tos/F. 22 

Pas'l:os/Região 62 (l)

Plari"tas/P8s 'l:os/s. M. 72(l)

Plan'tas/P8s'l:os/v.p. 62(l)

Planles/P8s'1:os/F. 59(l)

Plan'tas/Pas'l:os/RegiÕes 19!'.I. 

Centro de Planles 508 

To°tal 770 

n.s. = não significa¼w
* = significa¼vo ao n!vel de si/4

** = significa¼vo a o  n!vel de lo/o 
(1) = grau de liberdade talancEf::l.do

Q.M.

59500,0524 

2166,1816 

2584,7593 

2393,1464 

2549�1124 (2) 

1186,4385(2)

684,0865(2)

1283,7028 (2)

1043,$06 

•... 

373,8127 

F 

23,38-lHI-

1,8� 

3,9� 

1,86** 

3,1� 

1,a� 

( ) 
, t ,.,. 2 = quadrado media recalculado pSra a ob ençao de valores �litbs de F.
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TAsaA III - Análise ela variância do caráter fama da pan!cula (!ndices) 

em capim gordura (Melinis minu tifloxe Beauv.), considerando­

se plan"tas provenientes de 3 regiões: sul de Minas Gerais -

(M.G.), \.ale da Pare!ta (V.P.) e Franca (F.). Piracicata, 

1973. 

Fontes de \.àriação G.L.

,., 

Regioes 2

Pastas/s.M. 22 

Pas tos/V.P. 22 

F>as'tas/F. 22 

Pas'tas/RegiÕes 66(l)

Plan"l:as/Pas'tos/s.M. 72(l
)

Plan "tas/Pas 'tos/V. P. 64 (1.) 

Plantas/pas"tos/F. 58
(1) 

Plantas/Pastos/RegiÕes 1� 

Oen tro de P lan "tas 505 

Tai:al 767 

n.s. = não significa¼vo
* = significa ¼vo ao n!vel de 3'/o

-¾-¾- = significa¼ vo ao n:!vel de lo/o
(1:) = grau de liberdade balanceada 

Q.M.

0,1581 

□,0049

0,0020 

o,ooro 

0�0033(2)

0,0038(2)

0,0029(2)

0,0038 (2)

0,0025 

0,0025 

F 

47,58-lHI-

l,39n.s. 

o,asn.s. 

1, S4-¾-¾­

l,15n.s. 

1,5� 

(2) = quadrado médio recalculado para a obtenção de valares válidos de F.
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T ABEL.A IV - Análise c:la variância cb carát� altura da planta. em capim go;:

dura (Melinis minu�flora Beauv.), considerando-se plan"tas -

provenientes de 3 regiões: sul de Minas Gerais (M.G.), \,ele -

do Pare!ta (v.P.) e Franca (F.). Pire.cicaba, 19?3. 

Fontes de 'J;lriação G.L.

Regiões 2 

ras"tos/S.M. 22 

Pas"tos/V.P. 

Pas"tos/F. 22 

Pas"tos/RegiÕes 62(l) 

Plan'ras/Pas"tos/S.M. 66 

Plan'tas/rastos/v.p. 64 

Plan"ta.s/Pas"tos/F. 62 

Plan'tas/Pastos/AegiÕes 192 

Total 230 

n.s. = não significativo
* = significa�vo ao n:f.vel de EP/o

** = significa¼vo ao n!vel de lo/o
(i:) = grau de liberdade ba.lanceado

Q.M.

1891,8674 

371,6780 
.. 

2'37,185? 
.. 

128,1354 

231 9135(2)
, 

.. 

80,1542 

93,7791 

64,7135 

79,7135 

F 

?,� 

4,66� 

2,9?¼lt 

1,60* 

1,oon.s. 

l,l?n.s. 

o,s1n.s. 

(2) = quadrado médio recalculado para a obtenção de valores válicbs de F.
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T ABELA V = Análise ca wriância do caráter �rea basal ca "tauceira, em ca­

pim gordura (Melinis minu"S.flora Beauv.), consideranck:J-se pla!! 

1:as provenientes de 3 regiÕes: sul de Minas Gerais (M. G.), va­

le do Pa:ra!ba (v.p.) e Franca (F.). Piracicaba, 1973. 

Fontes de variação G.L.

RegiÕes 2

Pastos /s. M. 22 

Pastos/v.p. 22 

Pas'tos/F. 22 

Q.M.

o,2256 

o,□169 

0,0212 

o,0649 

F 

6,10� 

2,35� 

2,95i!-3!-

pa5 'tos/Região 66(l) 0,0371 (2) 

Plani:as/Pas'tos/s.M. 66 

Plani:as/pas'tos/V.P. 61 

Plan"tas/Pas'tos/F. 62 

Plani:as/Pas'tas/RegiÕes 189 

Total 257 

= não significativon.s. 
* = significa"S.vo ao n!vel de '3'/o

� = significativo ao n:!vel de 1� 
= grau de liberdade balanceado 

0,0035 

o,□067 

0,011s 

,, 

0,00?1 

(1) 
(2) # t H 

= quadrack:J media recalculado para a ob erçao 

0,48n.s. 

0,94.n.s. 

de valoras válicbs de F. 



TABELA VI - Análise ela variância. cio caráter corrprlmen 'ta do re.rro em capim 

gordura (rv'lelinis minu¼flore Beauv.), considerando-se plantas 

provenientes de 3 regiões: sul de Minas Gere.is (M.G.), \/ale 

do para!ba (v.p. e Franca (F.). Pix-acicaoo, 1973. 

Fontes 
N 

de \.eriaçao G.L.

RegiÕes 2

pastas/s.M. 22 

Pastos/V.Pa 22 

Pastas/F." 22 

Pastos/Região 60(l)

P�ntas/Pas 'tas/s. M. 45 

Plan 'tas/Pastas/V. P. 54 

Plantas /Pas tas/F. 60 

Plantas/Pas'tas/RegiÕes 159 

Total 2'Z7 

n.s. = não significa¼vo
* = significa. "t:ivo ao n!vel de ff/4

** = significativo ao n!vel de lo/o 
(1) = grau de liberdade balancet:ldo

Q.M.

225,5021 

;�., 

131.'s,2109 

134,4157 

80,3204 

125,1859(2)

51,352.J 

31,8234 

21,2949 

--

33,3802 

F 

l,79n.s. 

3,93-l-4

4,0�* 

2,4QiHf-

1,53* 

o,sen.sa-

0,631.s. 

(2) = quadrado médio recalculado i::ara a obtenção de "8.lores vélicbs de F.

-77-



TAB8-A VII - Análise ca variância cb caráter conprimen'ta dos entre-nós -

dos ramos, em plantas de capim gordura (Melinis minu¼flore. 

Beauv.), considerando-se plantas provenientes de 3 regiÕes:

sul de Minas Gere.is (M. G.), \/ale do Para{t:a (v.p.) e Franca 

(F.). Pirac:iaiba, 19?3. 

Fontes de \,arlaçao G.L.

Regiões 2

Pas 'tas/ s. M. 22 

Pas tas/V.P. 22 

Pas"tos/F. 22 

Pastos/Regiões 60(l)

Plantas/Pas'tos/s.M. 48 

PlantasjPastos/V.P. 54 

Plan'tas/Pas"tos/F. 60 

Plani:as/Pas'tas/RegiÕes 162 

To'tal 230 

n.s. = não significa¼w
➔� = significa¼vo ao n!vel de EP/4 

*-l} = significa ¼w ao n:!vel de lo/o 
(1) = grau de liberd:lde balanc99.do

Q.M.

646,4084 

278,3859 

25?,1825 

167,0852 

254,5800(2)

92,3759 

87,1718 

S0,3959 

89,9079 

F 

3,09� 

2,86 ff­

l,85-:ll-¼

1,02n•s• 

0,S6nes. 

1,oon.s. 

(2) = quadre.cb méc:ti.o recalculado pars a obtenção de valores válidas de F.
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TAB8..A VIII - Análise d:i \.€1.riância do caráter corrprimen"ta da 5!! folha do 

rarro em capim gordura (Melinis minu¼flora Beauv.), conside 
- ----..... ------ -

rando-se plantas provenientes de 3 regiÕes: sul de Miras Ge 
-

reis (M. G.), \,ale do Para!l::a (V.P.) e Franca (F.). Piracica-

ta, 1973. 

Fontes de Variação G.L.

• N 

Reg1.oes 2 

Pastos/s.M. 22 

Pas'tas/V.P. 22 

Past"os/F. 22 

Pastos/Região 60(l}

Plan'tas/pas"tos/S.M. 48 

Plan 'tas /pas 'tas /V. P. 54 

Plan½:!.s/pas'tas/F. 59 

Plan'tas/Pas"tos/RegiÕes 161 

Total 229 

n. s. = não significa t:i.vo 
* = significativo ao n!vel de 5'/4

H = significa ¼vo ao n!vel de lo/o
(1) = grau de liberd:ide balancS:idO

Q.M.

1009,?6$ 

--

1074,9137 

608,3162 

708,9995 

861;4409(2)

395,1052 

295,1635 

288,CEOO 

322,$02 

F 

2,34n.s. 

. 3,33-H­

l,88* 

2,1� 

l,22n•S•-

0,9ln.s. 

(2) = quadre.do médio recalculado ps:ra a ob ter,ção de valores v;litbs de F.
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TABELA IX - Análise da \,6.rlância do caráter largura da 5ª folha do ra.rro -

em capim gordura (Melinis minu't:i.flo:ra Beauv.), consideranc:b­

se plantas provenientes de 3 regiões: sul de Minas Gerais, -

(M. G.), \iale do Para.Íl:a (v.P.) e Franca (F.). Piracicaba,19?3. 

Fontas de 'variação G.L.

Regiões 2 

pastos/s.M. 

Pas tos/V.P. 22 

Pastos/F. 22 

Pastas/Região 50 

Plan'tas/pastos/s.M. 49 

Plan 'tas/Pastas/v.p. 54 

Plan'tas/Pastas/F. 60 

Plan"tas/pastos/RegiÕes 163 

Total 231 

n. s. = não significa ¼vo
* = significativo ao n!vel de 'EJ/o

-lHI- = significa "tf.vo ao n!vel de lo/o 
(1) = grau de liberdade balancS:tdo

Q.M.

7,9579 

s,Bas2 

9,0444 

7,9805 

9,2525 

3,2204 

5,2055 

2,8750 

3,7509

F 

0,86n.s. 

2,31** 

2,41.** 

2,12** 

0,85n. S• 

l,38n.s. 

o, ?6n.s. 

(2) = quadram mécti.o recalculado para a obtenção de valores válidos de F.
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T ABELA X - Análise cla variância do carátE!r' comprimen 'ta ela folha-1:andeira 

em capim gordura (Melinis minu'½.flora Beauv.), consideranc:b-se 

plan "tas provenientes de 3 reg:iÕes: sul de Miras Gerais ( M. G. ) ,

\/ale do Para!ta (v.p. e Franca (F.). Piracicata, 1973. 

Fon"tes de variação G.L.

Regioes 

Pastos/S.M ■ 22 

Pastas/v.p. 22 

Pastas/F. 22 

Pastas/Região 6l(l)

Plan "tas/Pas 'tas/ s. M. 46 

Plan tas/Pas 'tos/v.p. 54 

Plan'tas/Pas'tos/F. 60 

Plantas/?as'tos/RegiÕes 160 

Total 228

n.s. = não significa't.i.vo 
* = significa '½.vo ao n!vel. de '21/4

� = significa't.i.w ao n:!vel de l"/o
(1) = grau de libercade relanceado

Q.M.

3'i3,4831 

857,7169 

855,1864 

931,323? 

827,4099(2) 

224,7503

236,0481 

283,4483 

230,7001 

F 

0,42naS• 

3,29** 

3,28ff 

2,1s� 

0,86n.s •. 

1,0211 • .s. 

l,08n.s. 

(2) = quadrado médio recalculacb para a obtenção de valores válidos de F.
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TABa.A XI - Análise da \,Gríância do caráter J.p,r,s;u� da fo lha-rendeira em

capim gordura (Me�if"\i� f!!i.nL! �i.f:lA� Beauv.), considerando-se -

plantas provenientes de 3 regiÕes: sul de Minas Gerais (M.G.),

\iale do Pare.:!ta (v.p. e Franca (F.). Piracicaba, 1973. 

Fontes de vari ação G.L.

... 
Regioes 2 

Pastas/s.M. 22 

PElstrJs/V.P. 22 

PEls tas/F. 22 

Pastas/Região 66(l)

Plani:as/Pastos/s.M. 45 

Plan'tas/Pas'tos/v.p. 5!l 

Plan "tas/Pas tos/F. 60 

Plan"tas/Pastos/RegiÕes 159 

Total 2Z7 

n.s. = não, significa't::i.vo
* = significa �vo ao n:!vel de fJ/o

** = significa �vo ao n:!vel de lo/o 
(1) = grau de liberdade 1:elanceado

Q.M.

52,�3 

2,2734 

3,3556 

1,9320 

2,5233 (2) 

3,6440 

1,4450 

1,2a91: 1

2,ooss 

F 

20,93-¾-ll-

1,13n.s. 

1,67* 

O,Sõn.s. 

1,81H 

0,7ln.s. 

0,64n.s. 

(2) = quaclracb médio recalculado pare a ob "tenção de valores válicbs de F.


